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EHBRAPA 

REL~TÓRIO Dl\ VIAGEM DE ESTUDOS ÀS AJIVInADES DE PESQUISA FLORtSTPl 

NA MALÃSIA E IND0N~SIA 

-1. ESPECIFICACAO DA MISSAO , 

Visitar instituiç~es e projetos de pesquisa florestal na Ma 

lásia e Indonésia com vistas a subsidiar a"ti vidades semelhan"tes na 

Amazônia brasileira. 

2. ORGANIZACAO PATROCINADORA , 
Empresa Brasileira de Pesquisa Ar;ropecuária - EHBRAPA e 

Instituto Interamericano de Ci~ncias Ar;rfcolas - rICA • 

... 
3. LOCAIS E PERIODOS 

Malásia: 12 a 23.09.84 

Indon~sia: 23.09 a 03.10.84 

4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

- O INSTITUTO DE PESQUISA FLORESTAL EM KEPONG 

o Instituto de Pésquisa Florestal (IPF) ê uma divis~o "do 

Departamento de Florestas da Halásia Oeste s que es:tá subordinado ao 

Minist~rio das IndGstrias Primárias. Está situado a cérca de 16 

quilôm~·tros· a noroeste de Kuala Lumpur, perto de Kepong, dentro da 

:reserva florestal de Bukit Lagong. A ár·ea do Instituto é de apro­

ximadamente G O O ha, compx'eendéndo plantações e floresta natural.' 
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- HISTÓRICO 

A pesquisa florestal tem sido conduzida no naIs desde 187~. 

Contudo foi colocada em base mais organizada a partir de '1918, com' 

a contribuição do pesquis ador). Dr. F. W. FonJOrthy. Em 1925 lnlCl:-. 

ou-se uma ação no sentido de estabelecer um instituto de pesqulsa 

florestal. Em 1926 teve inIcio o estabeleciT'lento do viveiro e das 

plantaç~es. O Instituto foi formalmente criado em 1929. 

No mesmo ano, foi inaul3urado o Laboratório de Tecnologia de 

l-ladeira em Sentul, Kuala LumDur, o qual foi transferido Dara KeDong 

eT'l 1952. 

A seção de química do Instituto foi estabelecida em 1954 e 

o prédio foi inaugurado em 1905. 

- O IPF NOS DIAS ATUAIS 

Tendo em vista a necessidade de expandir a pesqulsa, o IPF 

foi reorganizado em três divis~es: 

1. Divisão de Pesquisa Florestal 

2. Divisão de Pesquisa de Produtos Florestais 

3. Divisão de Serviços de Pesquisa 

Com a reorganização, o número de pesquisadores foi acresci­

do. A força total de trabalho do instituto é de l/75 funcionários, 

40s quais, 68 são pesquisadores com qualificaç~es variando de R.Sc. 

a Ph.D., 57 ao nível de pesquisa~ores assistentes e o resto cons­

tituindo o lIstaffl1 de apOlO. 
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- A DIVIS~O DE PESQUISA FLORESTAL 

o objetivo dessa divisão é realizar pesquisa com a finalidade 

de produzir tecnologia para plantar ~rvores e manejar florestas. O 

cerne dessa atividade é a silvicultura. Em volta desse cerne e dan 

do-lhe suporte, estão diversas disciplinas cientfficas, como bot~­

nlca, fisiol08ia, ecologia, entomologia, patolo~ia florestal, q,ené­

tica, solos florestais e biometria. Em vista da import~ncia das 

florestas na conservação do solo e da ~gua, pesquisa em hidrologia 

também ê realizada por essa divisão. Um grande viveiro fornece mu-

das para a pesquisa, como também par'a reflorestamento e arboriza-
-çao. 

Com prop6sitos adiminstrativos, a divisão est~ subdividida 

em tr~s ramos tratando de Florestas Naturais, Plantaç~es Flores­

tais e Biologia Florestal. Estas, por sua vez, são divididas em 

diversas seç~es. 

Sub-estaç~es de pcsqulsa for'am estabelecidas em ~1ata Ayer 

(Perlis) e Pasoh (Nigeri Sembilan), enquanto que tr~soutras estão 

sendo estabelecidas em "Jengka (Pahang), Matang CPerak) e Ja~~u Ron~ 

kok (Trengganu), tendo em vista facilitar a pesquisa em diferen-
,." 

tes partes do pals e em diferentes tiDOS florestais. 

- FLORESTAS NATURAIS 

O ramo de florestas naturais consiste das seguintes seçoes: 

1. Silvicultura de colinas 

2. Silvicultura de terras baixas (áreas planas) 

3. Ecologia 

4. Hensuração e Biometria 

5. Hidrologia 
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Os principais objetivos deste ramo, -sao os seguintes: 

1. Estudar e quantificar a natureza e din~~ica de todas as 

florestas naturais da ~al~sia Peninsular 

2. Estudar o imoacto e custos da exploraç~o florestal na re 

gene ração da floresta e no neio aJ:lbiente 

3. P.evisar e melhorar os métodos existentes de silvicultura 

e manejo e desenvolver m~todos para assegurar produ<]ão 

sustentada de madeira e outros produtos florestais a uma 

taxa e custos 
"tJ .. • • 

aceitaveis, com o mlnlmo detrlmento do 

meio ambiente 

4. Revisar e melhorar os m~todos existentes e desenvolver 

novos m~todos de mensuração e avaliação florestal 

5. Demonstrar a praticabilidade dos sistemas de silvicultu­

ra e manejo florestal desenvolvidos para os v~rios tiDos 

florestais na Mal~sia Peninsular. 

-. PLANTAÇÕES 

o ramo de plantações consiste das seguintes "--seçoes: 

1. Silvicultura de Plantações 

2. ~1elhoramento Genético 

3. Ci~ncia do Solo 

li·. Viveiro 

Os 
. . . 

prlnCJ_palS objetivos deste ramo, são os seguintes: 

L Desenvolver técnicas Dragm~ticas e econômicas no estahe­

lecinento e manejo de plantações 

2. Desenvolver técni.cas para obtençã.o de suprimento adequa­

do de eSD~cies de alta qualidade para Dlantações 
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3. Aumentar a narticiDacã.o da· comunidade rural em vârios as 
..:. ,l,.. .!> 

pectos da produção florestal, atrav~s de sistemas a~ro-

florestais. 

- BIOLOGIA FLORESTAL 

Este ramo apresenta as seguintes seçoes: 

1. Botânica 

2. Fisiologia de Árvores 

3 • Entomologia 

4. Patologia 

Os principais objetivos deste ramo sao os seguintes: 

1. Identificar e classificar as 
... . 

especles florestais 

2. Determinar os efeitos) danos e benefícios de insetos e 

microorganismos no crescimento das Dlantas 

3. Controle de pragas e doenças daS árvores 

4. Determinar os fatores fisio16gicos que controlam o cres-

cimento, longe\lidade e viabilidade das seT:lentes flores-

tais. 

- A DIVIS~O DE PESQUISA EM PRODUTOS FLORESTAIS 

A pesquisa em produtos florestais ~ direcionada para uma 

maior efici~ncia e diversidade de utilizaç~o dos recursos florestais 

do país. A divisão também exe'cuta 1)esquisa em produção orientada, 

a qual objetiva promover urna maior eficiência operacional nos 

ternas de _ produç~o exis tentes ,pela introdução d.esistemas tecnológi 

cos inovadores, e, deste modo, reduzindo os disperdícios e aumentar,: 

do a utilização de esp~cies não consideradas de valor comercial.Por 

conseguinte, o objetivo geral· da divisã.oé otimizar a utilização" de 
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madeiras. Para atingir esse objetivo, a divis~o ~ apoiada por di-

d ' .. ·"f·· h . f'" versas lsclpllnas Clentl lcas, tals como, en~~n arla, _lslca, 

mica e anatomia da madeira, entomologia e micologia. Essas disci­

plinas procuram utilizaç~o quImica, fIsica e mec~nica das "madeiras 

malaias, assim como sua proteç~o. 

Para prop6sitos administrativos, a divis~o compreende tr~s 

ramos: Propriedades da Madeira e Maquinaria, Proteç~o e QuImica da 

Hadeira. Cada um desses ramos apresenta diversas seções de pesqui-

s a. 

PROPRIEDADES DAS t1ADEIRAS E: HAQUINARIA 

-Consiste das seguintes seçoes: 

1. Anatomia 

2. Performance da Madeira 

3. Processamento Primário 

4. Processamento Secundário 

Os principais objetivos deste ramo s~o: 

1. Identificar os recursos básicos da penlnsula, atrav~s do 

estudo da anatomia de madeiras 

2. Aumentar a taxa de utilização dos recursos florestais a­

través da pesquisa em melhorar a efici~ncia dás máquinas 

das indústri.as florestais 

3. Estudar as propriedades mec~nicas das madeiras locais p~ 

ra proporcionar dados confiáveis aos consumidores de ma­

deiras. 

4. Oferecer servlços de consultas ao público em relação 

propriedades das madeiras. 

-as 
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• PROTEÇAo DA 11ADEIRA 

Este ramo consiste das seGuintes -seçoes: 

1. Entomolor;ia 

2. l'1icologia 

3. Preservação 

4. Secagem 

5. Fogo 

6. Acabamento 

Os principais objetivos do rano sao: 

1. Determinar a durabilidade das madeiras e sua resposta a 

v~rios m~todos de tratamentos preservativos 

2. Desenvolver métodos mais eficientes para melhorar as téc 

nicas existentes de preservaçao de madeiras, incluindo o 

uso de preservativos e tipos de acabamento 

3. Desenvolver m~todos econ;micos e efetivos para proteção 

contra a bibdegrad~ção 

I~. Avaliar a corn.Dustibilidade das madeiras' para fins comer­

ciais 

5. Avaliar e determinar métodos eficientes de secagem de ma 

deiras. 

• QUÍl'1ICA DA HADEIRA 

O ramo é constitufdo de quatro seçoes: 

1. Adesivos 

2. Polpa e Papel 

3 •. Extrati vos 

4.·Polpa Dissolvida 
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Os principais objetivos do ramo s~o: 

1. Coletar dados básicos das propriedades das ':::Lbl"as e com­

posiç~o das madeiras 

2. Avaliar a viabilidade técnica da utilização das madeiT'as 

malaias como matéria prima na'manufatura de nolpa e na­

pel, chapas de fibra, de nartículas e compensados. 

3. Isolar e caracterizar os extrativos nresentes na madeira 

e avaliar seus usos potenciais 

4. Estudar a influ~ncia dos extrativos na utilização da ma­

deira. 

- A DIVISA0 DE SERVIÇOS DE PESQUISA 

Esta divisão proporClona o necessário serviço de apolo re­

q~erido pelas várias divis~es/ramos/seç~es de pesquisa,nos aspec -

tos mencionados abaixo, para viabilizar uma implementação eficiente 

do trabalho de pesquisa conduzido nelo Instituto, assim como a ln­

fraestrutura necessária. 

As seçoes' compreendidas pela Divisão de Serviços de Pesa1.li-
-sa sao: 

1. Administração do Escrit5rio 

2. Administração de Campo 

3. Serviço de Biblioteca 

4. Economia e Avaliação de Projetos 

5. Serviços de Extensão e Publicaç~es 

- FACILIDADES 

o Instituto proporclona as seguintes facilidades: 
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1. Biblioteca 

A bi.blioteca foi estabelecida. em 192'1 e ten uma coleção de 

aproximadanente 100.000' volumes. A. maioria compreende pepíodicos 

de cerca de 250 títulos que a biblioteca assina. Existem coleç~es 

comple tas de periódicos tais como "1'he r·1.alays ian Fores t Record 11 , 

"The Malaysian ;-<esearch PaY.lphlet", trF:FU ReDorts tr , "1'he 

Digest" e "1'he ?'1alaysian Forester". 

Timbe:r 

Do total da coleção na biblioteca, 30.000 voluY.les são li­

vros, 70% dos quais em florestas e 30% em nat~rias correlatas. 

Panfletos e outras forr:las de Dublicaç~es formam cerca de 

20.000 volumes da coleção total. 

A biblioteca também pOSSUl facilidades para fotocópias e JTll 

crofilmagem. 

2. Herbário 

Tem uma coleção de cerca de 120.000 eSDécimens de 
... . 

eSDeCles 

florestais malaias, especialmente 
... 
arvores. Todas as espécies de 

dipterocarpaceas da l1alásia estão representadas na coleçã.o. 

3. Coleção de Madeiras 

Há mais de 10.000 amostras de madeiras da na12sia. Existe 

ta'mbém urna coleção de lâminas para micros cópio . das r:1Rdeiras locais. 

4. O Arboreto 

O arboreto de dipterocarpaceae e não-dipterocCl.rpaceae .c . :.Ol 

-estabelecido em 1939 e tem uma boa representação das eSDécies flo-

restais da Malásia. O arboreto de coníferas foi estabelecido em 

1949. Dois novos arboretos um de monocotiledoneFls e ontro de 
... 
ar 

,.. ~ 
vares frutlTeras nativas, foram estahelecidos em 1975 e 1979, re5-

pec.ti vamen·te. 
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5. ~1useu 

Uma 
, ~ 

Vlsao geral do trahalho conduzido pelo Instituto está 

ilustrado. Al~m disso, est~o exnostas as váriaG formas de utiliza­

ção da madeira. 

6. Serviços 

o Instituto proporciona umacon~iderâvel quantidade de s~r-

viços aos setores público e nrivado. 

ços, estão os seguintes: 

Dentre os principais 

a) Mudas: o viveiro produz mudas de um considerável 
4 

numero 

de esp~cies para venda ao público. Al~m disso disp~e ~e um servlço 

de orientação nas t~cnicas de plantio e cuidados com as plantas. 

b) Identificação de Madeiras: este -serVlço e executado li-.. . 
vre de desDesas para o usuarlO. 

c) Cupsos de Processamento da }'1adeira: o Instituto o:romove 

cursos nas seguintes mat~rias: 

- Reparo de serras 

- Operação de serras 

Manutenção de l~minas <afiação) 

- Carpin-taria 

- SUB-ESTAçnES DE PESQUISA 

1. Pasoh 

Esta sub-estação dista cerca de 37 Krn da. çidade de Kuala 

Pila.h. Ç) vilarejo mais l)róximo, Sir.mang Pertanr;_, sl-tua-se a 5,5 1{rr 

da sub-estação. 
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A sub-estaç~o est~ localizada em una ~rea de anroxi~adamente 

2.000 ha de floresta de dipterocanJaceas de te:rras baixas e serve 

para estudos de ecolosia e bioloGia do ecossistema florestal tropi-

1 A ' t - ... .-1 • l' .... ca. SUD-es açao pOSSUl areas llC :'iesqulsa, Uf!1 _ a~OJ'at:orlO e urna 
1 - d 1- ... ... • torre de o~servaçao para estu os ~enolbglcos e cllrnatologlcOS. 

2. )'1at a Ayer 

A sub-estaç~o localiza-se a 28 Krn da cidade de Kansar. Es­

t~ dentro' da Reserva Florestal de !'~ata cuja área é de 7.285 ha. 

Nesta sub-·estação cond~z-se pesquisa em hiolo.cia e crescimento de 

Teca (Tectona g~andl~) e ~rodução de sementes de Plnu~. 

3. Jenr;ka 

Esta sub-estação localiza-se na área de concessao Syarikat 

Jengka Sendirian Berhad, e!.l Pahang. Hesta sUf)-estação s~o conduzi­

das pesquisas em silvicultura de colinas, estudos hidrol~sicos, a­

lé!.l de biologia e ecoloRia de florestas de colinas. 

4. l1atang 

Esta sub-esta~ão localiza-se nerto do norto Weld Parak e 
~ -

nela são conduzidas nesquisas em biolocia e ecologia de florestas 

de mangais. 

5. Jambu Bongkok 

Localiza-se na estrada Dungun/Kuala ~rengganu, em Rantau 

P.bang. 1"Testa sub-estação são conduzidas pesC!uisas na reabilitação 

de solos degradados e produção de sementes de Pinus. 



EMBRAPÁ 
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IN S-· 

A natureza da floresta, na ~Doca em que foi criada a Reser­

va Florestal de Butik Lagong (por volta de 1918), n~o ~ bem conheci 

da. Por~m, as evid~ncias atuais indicam que na ~rea, especialmente 

nas partes mais baixas, houve exploraç~o intensa de madeira oara 

serraria, postes e lenha. Com a proximidade das serrarias, das mi­

nas de estanho e do desenvolvimento do vilàrejo em torno do IPF, 

muita mad~ira deve ter sido tirada da reserva. f.,reAs existentes no 

Instituto, que permane'Cem n~o perturbadas desde 1926, mostram UT''la 

grande quantidade de reEeneraç~o de EU0ei~~ona t~i~te (Bertam) e es 

p~cies n~o comerciais. A vegetaç~o das ~reas mais altas das coli­

nas, tamb~m mostram sinais de perturbações, parte das quais, deve -

se, talvez, às atividades aborígines. A área do Instituto também 

foi utilizada para o cultivo de vegetais e frutas. 

Foi no meio dessas atividades que o IPF foi fundado em 

1925, com a tarefa de evacuar os colonos e restabelecer as condi­

ções florestais nas áreas devastadas, aleumas das quais totalmente 

devastadas e colonizad~s por Impe~ata cylind~ica (Lal1ang) e «ela~­

toma malab a:t.hJ..cLU'/1 (Senderduk). 

Nas áreas que foram invadidas Dor 1. cylJ..nd,'tJ..ca (Camnos 11 

e 12) o problema se constitufuem refazer a fertilidade do solo e 

criar uma vegetaç~o matricial para o plantio das esp~cies nativas. 

Isto foi conseguido pelo plantio de esp~cies le8uminosas, tais co­

mo, Ade.nan:t.he.!ta pavoJ1J..na (Saea), Pe..e.:t.opho~um pte.~oca~rum (LTemer­

lang) , AlbJ..zJ..a 6alcata~J..a (Ratai), etc, em 1926, seguido do plantio 

de S h o f(. e. a.. le.p!tc~ ula U1eranti tem..oaga), ,"; /to !te.(t l'1ac!to p.:te.~a 01eranti 

melantai), S/to!te.a b!tacte.olatcL 01eranti pa' ang) , SwJ..e.te.l1J..o. rt1ac~o)')h!f.t 
. -.-

la 01ahogany), etc, um ano anós. 

Em ~reas recentemente' abandonadas nelas colonos) estabele­

ceu-se uma cobertura imediata pelo plantio de GmelJ..ncl. a~bo!t(!.a (Ye­

mane) seguida, subsequentemente, do plantio de outras esp~cies nati 

vas desej áveis. 
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Desde então, todnS ess nS árens foram subnetj.r1as a di vp.rs os 

tratamentos silviculturais, tais como, a remoção' 00 dossel de cohGr 

tura, reolantios, oesbastes, etc, para criar a ntual flo:re~';tn un:t­

forme e altamente nrodutiva. 

- Campo 11 

Antes de 1927 essa. área foi cultivada Dor horti.cultcres a­

p'ós a derruba da floresta; após ser abandonada, serviu oe pasto Dor 

algum ter:lpo. 

• Vegetação de cobertura 

r mp e.h.o.:ta C.y.tJ..i1dfLJ..c.a (Lalang) com algumas manch as de CaDlY'l. e 

touceiras de baITLbu,cultivado na metade posterior da área. 

_. Campo llE (aproximadamente O, g 3 ha) 

• Histórico do povoamento 

Em setembro de 1927,1.352 Dudas de .c;hOfLe.a l.e.p itO-6u . .ta ( 11e·· 

rànti tembaga) e 1. 372 'mudas de Pe . .t:tophofLum p:te.fLOc.a,'tpw?1 CJemerlang) 

foram plantadas ePl. linhas alternadas, com um espaçamento de 1, SnTT'l x 

3,60 Jn. Em dezembro de 1931,171 mudas de Oc.han.0-6:tac.f1lj-6 a.me.n:tac.e.a 

(Petaling) e 350 raudas de S c.ofLodo c.a,'tpu-6 b o fLn.e.e.n.óJ...ó (Kulim) tambél!l 

foram plantadas. Jemerlang serV1U como eSD~cie cultural Dara as ou 

tras espécies plantadas. 

De 1930 a 1961, uma série de operaçoes, incluindo 

tios e desbaste foram realizadas. Atualmente, a Drincipal 

presente é ShOfLe.a .te.ph.O-6u.ta, com Sc.oh.odoc.a.h.pu/.) bOfLn.een.ói.ó e 

no.ó:tac.hY-6 ame.n:tac.e.a como espécies secundárias. 

renlan-

Oc.ha-
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Tabela 1 - Dados de crescimento de al~umas esp~cies -ulantadas no 

carnno llE: IPF - Ke~ong 

Ano da Idade 
Circunfe I:-Y, 

Esnécies 
1--1edição 

S. le.pfLO.6 ([la 

S. bOfLne.e.H.6L5 

r). am e. n .teu::. e. o.. 

08/75 

08/75 

08/75 

Fonte: IPF - Kepong 

. Usos da Madeira 

(anos) 

47,95 

43,70 

43,70 

~ 

rencia 
~1édia ('" DAP (cm) vlrc. 

----------

148,25 3,09 0,98 

64)50 1,48 f),47 

61,25 1,40 O ,,+ 5 

S hOflC!.a le.ptr..o.6 ula - compens ados, cons truções leves, barcos, móveis, 

utilidade geral. 

S c.ofLodoc.atr..pu.6 b o fln. e. e.n.6 --ü dormentes minas, 
.. - Dara usos em ap.;ua do 

mar. 

O c. h 0..11 0.6 .tac.h.1j.6 am e.11.t etc. e. a.e. - dormentes para minas, 
... 

usos em. agua do 

mar. 

- Campo llF Caproximadarn.ente 0,75 ha) 

. Histórico do novoamento 

Em setembro de 1927, 1. 163 mudas de S h_ofLe.a mac.'L(J p.te.fLa e 

1.267 Albizia 6alc.a.tafLia foram plantadas em linhas alternadas, a um 

espaçamento de 1,80 m x 3,60 m. Albi zia foi plantada para s erVJ.r 

de espécie cultural para S hotr..e.a. Plantou-se tarriliém H e.fLi.tie.tr..a j Llva­

nic.a, Vip.te.flOc.aflpU.6 baudLé e Sc.oltodoc.altpu.6 bOflne.e.n.6i.6 em dezembro 

de 1931, setembro de 1932 e outubro de 1932, respectivamente. 

De 1928 a 1962, uma série de operaçoe~ silviculturais foram 

realizadas, incluindo replantios e desbastes, delxando-se ShofLe.a, 

He.fLi.tie.fLa, Vip.te.fLOc.afLpU.6 baudii e Sc.ofLodac.afLpU.6 como as· princinais 

espécies. 
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Tabela 2 - Dados de crescimento de al~um;qs - , esneCles nlantadasno 

Campo 11F: IPF - Keponrr 
. ~ ) 

,--~._-- ._--~-----

Espécie 

S. mac../Lopt(?,/ta 

H. j av eutJ..c.. a 

V. b cwdJ..J.. 

S. b o ILJ'l e. e.n.6 i.6 

Imo da 

Hedicão 
.> 

08/75 

08/75 

08/75 

08/75 

Fonte: IPF - Kepong 

. Usos da Madeira 

Idade 

(anos) 

1.~7,95 

43,70 

42,9 t+ 

4·2,86 

-
Circunfe I '·11' .. c ~ 

renCla 
l\lédia 

( cm) 
(" ~l.rc • DA;:> 

124,25 2)59 O ,82 

100,25 2,29 O ,73 

124,50 2)90 O ,92 

60,00 1,40 O , l~ 5 

ShO/Le.a mac..,'Lop.tVta - compensados, construções leves) embarcações, mó 

veis, utilidade geral. 

/-Ie./LJ...tJ..vw ja.vanJ..c..a - compensados 

V. baudJ..J.. - quando tratado, usado para dormentes, construçõe~ oesa­

das, p'ostes de teléiT,rafo e eletricidade. 

- Campo llG (0,45 ha a.')roxima.damente) 

. Histórico do povoamento 

Em seteln.1)ro de 1927, 688 Sho/Le.a bILac.te.o.ta..ta U1eranti 

pa1ang) e AlbJ..zJ..a 6alc.ataILJ..a (Batai) foram plantadas em linhas al­

ter~adas., a um espaçamento de 1,80 fi x 3,60 m, a última usada COTi!.O 

espécie cultural oara Meranti pa'ang. De 1930 at~ 1962 diversas ln 

tervenç~es foram realizadas (desbaste e replantios), deixando-se ~e 

ranti pa'an3 como a prin6ipal ·cultura. 
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Tabela 3 - Dados de crescimento de Sho~~a b~aeteolata plantada no 

Canmo 118: IPF - Kepong 

-------------------------------------------

Espécie 

S. b.lweteofata. 

Ano de 

" d' -lle lçao 

07/75 

Idade 

(anos) 

q·9 ,8 i3 

Circunfe 
~ .- I}1!\ 

renCla 
!1édia 

( cm) Ci:c>c. DAP 

126,50 2 ,5 l t 0,81 

----------------------------~---------------------.--------------------_.---------
Fonte: IPF - Kepon8 

• Usos da Madeira 

S. b~aet~olata. - compensados e utilidade geral. 

- Campo llH (0,32 ha aproxi T:1.adamente) 

• Histórico do po~oame~to 

Plantio de 313 Baza.n o eo ttptUl h.~; . .t'1..t..t (Cheno;al), no espaçamen­

to de 2,44 m x 2,4 1+ m, em 1955. Envenenamento de árvores cOT'1peti­

doras com Chen[';al em 1959 e 1961. 

Tabela 4 - :rJacJ.os de c:c>escinento de R. h~b!l; . ..t no Campo 11F: IPF 

Kepong 

Ano de Idade 

J1edição (anos) 

B. he...tm..t..t 07/77 21,85 

Fonte:IPF - Kepong 

Ci:rcunfe 
rência 
1'lédia 

(cm) 

37,~8 

Ci:c>c. 

~,7n 

Ir1A 

D/\P 

o, S Y 
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• Usos da Madeira 

cons trução pes ada, DOS ·+.:as de e letri.cirlél~e) enbarcaç()(~s, 

carrocerias, tanques de coafulaç~o de l~tex, t~buas pa­

ra drenagem, estrutura de refri:-se1:,adores cOlnercLüs. 

- Campo 12 

Antes de 1927, a nalor parte da área foi cultivada COT:l hor-

taliças. 

• Vegetação 

Principalmente T Iil;Je.ftata c_yJ!.iJ1.dILic..a (La1anc'.:), canins e uma 

horta. 

- Campo '12:;)4 (0,41 ha aproximadamente) 

História do povoamento 

Plantio em 1927, de V~ljobalanoph aftoma.tic..a (Kupur) no es~a­

çamento de 3,66 m x 3,66 m, com AJ?.b,<-zi(( 1Íalc..a.t{ul.ia (espaçamento de 

18,3 m x 18,3 m) e Vite.x 6pr (4,SO m x 4,60 m) em coroas ahertas na 

vegetação de Lalan[';. Após, plantio de Vipte.'Loc..aJl.pu.-ó bau.dLt em 

1936, seGuido de una série de desbastes. o nresente povoamento com 

preende princi pa1men te VILU o b at{!.Vl o p-ó i.6 o bl: (I I1(J..['1 oE.ta (Ke 1eclém) , 

aftomatic..a (Kapur) e Dipte.ILoc..ahpU.6 baudii (Keruing bulu). 
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Tabela 5 - Dados de crescimento de a1sumas esné'cir::s n1antarlas ne 

Cam;;o 12D4: ·r.rr - Kenon,ç: 

Circ1J.nfe 
f\.noda Idade rência 

Espécies ~·~é'dia 

j-1ediçÃo (anos) (cm) 

v. o b .t o 1'1. :J -<-6 o.t-<- a 08/76 49 ,62 150,88 

V. a/L o mat-<- c.a 08/7G 1+9,62 104,65 

V. b (wd-<--<- 08/76 40 ,1+5 98,81 

Fonte: IPF - Kepong 

. Usos da l1adeira 

V. oblong-<- 60lút - embarcações 

V. a~omat-<-c.a - construções e e~)arcações 

-----

Circ. Di\? 

3,04 

2,11 

2,44 

() ,:3 7 

(),67 

1 ,77 

V. baLtd-<--<- - dormentes, construções pesadas, postes de telér;rafo e 

energla elétrica. 

Campo 12D5: (O,28ha, aproximadamente) 

. ~1istórico do povoamento 

Plantio em 1927, de D~yoba.tanop~-<-~ a~omat-<-c.a (1,83 m x 

1,83 m), V~yoba.tanop~-<-~ oblona-<-6ol-<-a (3,65 m x 3,65 m), Alb-<-z-<-a 1af 

c.a.ta~-<-a (18~25 m x 18,25 m), V-<-tex. ~pp (4,56 m x 4,56 m) e G~e[,()-La 

~pp. Plantio de V-<-pte~oc.a~pu~ baudll em 1936, seguido de subseque~ 

t~s operações silvicu1turais. O povoamento presente constitui-se 

principalmente de V. baud-<--<-. 
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Tabela 6 - Dados. de crescimento de V. baudii plantado no Campo 12DS: 

Espécie 

IPF Keponr; 

Ano da 

"1 d' ~ . e lçao 

Idade 

(anos) 

Circunfe - . renCla 
~"!édia 

(cm) '-" ,-,lrc . 

I'-1.A 

DA? 

-------------------------------------------------------------------------------
V. baudi-L 08/7G 40 ,61 106 ,93 2,63 

,---------------------------------------
Fonte: IPr Kepong 

. Usos da Madeira 

V. baudii dormentes, construç~o pesada, Dostes telegr~ficos 

de energia elétrica. 

- Campo 12E1 (0,57 ha, aproximadamente) 

História do povoamento 

e 

Plantio, em 1927, de Alblzia ~al~ata~ia (3~tai, 18,28 m x 

18,28 m), Satunan.e_a -6aman.-6 ("Rain tree", 9 ,14 m x 9,14 m) 5 lJitrLX -6pp 

CLeban, 4,57 m x 4,57 m) e PtrL~o~a~pu-6 ln.di~U-6 (Sena, 1,83 m x 

1,83 m). Em seguida, plantio de V-'tyoba.tan.ap-6i-6 a~orr1~tic..a ( Kanur, 

3,05 m x 3,05 m) e ViptrL~oc..a~p(w sp CKeruing, 1,83 m x 1,83 m), se­

guido de tratamentos silviculturais. O povoamento atual é consti­

tuído esoecialmente de Kapur. 
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Tabela 7 - Dados de crescimen-to de V. (uLoma:tic..a. plantado no 

12El: IPF - Kepong 

Circunfe 
I~11\ 

Idade 
~ 

Ano de rencia 

Espécie 
nédia 

(cm) (" 

Hedição (anos) ·_,lrc. 

V. aJtomaLéc.a 08/7f1 40 ,61 102 ,11 2,51 

Fonte: IPF - Kepong 

o Usos da J1adeir'a 

V. aJtorna:tic.a - const:ruções e embarcações 

Campo 12E2 (0,21 ha, aproxiT!1adamente) 

. Hist6ria do povoamento 

20 

rampo 

DA? 

() ,80 

Plantio, em 1927, de Albizia. 6alc.a:taJtia (Batai, 18,2g m x 

18,29 m), P:teJtoc.a~pu~ indic.u~ (Sena, 1,83 m x 1,83 m) e Ui:tex ~pp 

(Leban, 4,57 m x 4,57 m). Em sesuida, plantio de FaqJtaea 1Jtaqa.n~ 

(Tembusu, 3,66 m x 1,83 m), em 1934 e VJtl!obaf.aI1op~'<-~ aJto':la:t'<-c.rt (Ka­

pur, 3,05 m x 3,05 m), Vip:te~oc.aJtpu~ hauri'<-'<- IKeruing bulu, 1,83 m x 

1,83 m) e V. flC!.Jl.JtLi. (Keruing gondol) 1,83 m x 1,83 lT].) em 1936, se­

guindo-se operações siiviculturais neri6dicas. 

o presente povoanento consiste nrincinalmente de Kanu:>:'. 
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Tabela 8 - Dados de crescimento de V. (ULO.'J1a.t.{c.a plantada no 

12E2: IPF - Kepong 

Circunfe 

Espécie 

V. ahom at.{ .. c. a 

Imo de 

11.1 d' ~ c,e .lçao 

08/76 

Fonte: IPF - Kepong 

. Usos da Madeira 

Idade 

(anos) 

42,61 

V. ahomcct.ic.a - construção e embarcações 

- Campo 12E4 (0,56 ha, aproximadamente) 

• Histórico do povoamento 

~ , 
renCla 
líédia 

( cr~ ... ) 

135,64 

Circo 

3,18 

21 

CamDo 

}J.AP 

P lanti o, em 1936, de S c.aphúuil .f..il1. e. a. lLi c.o. J1.pu.n1 (Kembang s e-

mangkok), Vi.f...f..e.l1.io. J1.e.tic.u.f..o.to. (Simpoh gaj ah), ÁlLtOC.o.hplL.6 hiljic!.IL6 

(Temponek), Sc.ohodoc.o.hpU..6 bo':..ne .. e .. l1..6i.6 (Kulim), Vipte.tr..OC.a.hpLL.6 baLtclii 

(Keruing bulu) e Vipte.hOc.ahpU.6 ve.hlLu.C.O.6u..6 (Keruing merah), no espa­

çamen-to de 1,83 m x 1,83 m. Uma série de operações silviculturais 

foram realizadas posteriormente, resultando no atual povoamento. 
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.. 
Tabela 9 - Dados de crescimento de algurnas esp.eCles plantadas no 

Campo 12E4: IPF - Kepong 

Circunfe IMA Ano de Idade 
~ 

rencia 
Espécies ~1édia 

H d' ~ . _e lçao (anos) (cm) (" "lrc . DAP 

"'---

V. b aLLdii 08/76 40 ,45 127)25 3,15 1,00 

D. \J ehJLUc.ol.> v_I.> O 8 /.7 6 35,94 83,82 2,33 O) 74< 

" b o hn. e e IH i-6 08/76 71,63 J. 

A. 1l.ig-tdu .. 6 08/76 40 ,61 '66,29 1,63 O ,52 

V. Jtetic.utata. 08/76 40,61 81,53 2,00 0,64 

S. tin e a.tLi c. tlhpum 08/76 L~O ,61 91,19 2,25 0,72 

----..... 

Fonte: IPF .- Kepong 

. Usos da Madeira 

v. oaLtdii - dormentes, construções pesadas ~ postes. 

S. oOJtneen.-6i-6 - estacas para uso em ~gua salgada e outros usos em 

água do mar, dormentes de minas.' 

V. hetic.u.tata - construção geral, faqueados, dormentes, . -mOlroes. 

A. }L-tgidu-6 - esquadrias, as soalho 

S. tine_aJtic.a.l1.pum - laminados e compensados 

- Campo 12E5 (0,53 ha, aproximadamente) . . -

Histórico do povoamento 

Plantio de VipteJtoc.a~pu.6 ba.udii (Keruing bulu, 1,83 m x 

1,83 m) e VhljobcLtan.op-6Ló obtongiflotia (Keledan), em 1936, seguido 

de Il1t-6 . .Lct patembo.l1ic.a. (Herbau) e StJtebatuó e.l.on.gatu.6 CTempinis). Uma 

série de intervenções [ü 1 vicul turais foram 'reali zadas e o povoamen-

to atualmente consiste principalBente de Keruingbulu, 

l/:erbau e Tempinis. 

Keledan, 
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Tabela 10 - Dados de crescirn.ento de a1gulT',as p.sné'cies nlant0d0c; no 

Campo 12E5: IPF - Kepons 

Circun:e I l~~/\. 
Data de Idade 

,-
:rencia 

Espécies 
!"'Í é "d. i a 

Hedição (anos) Circo DFP 
( Cr.1) 

- ~-.,...........-

V. baud.Li.. 08/76 40,1+5 101,85 2,52 O C'" , " .' 

V. oblon.9 i &olia 08/76 129,09 

1. palemban.ic.a 08/76 51,56 

S. e 1 o 11 .9 at U.ó 08/76 62,99 

---
Fonte: IPF - Kepong 

. Usos da Madeira 

V. baudii - dormentes, construção pesada, postes 

V. oblol1gi&olia - em;~arcações 

T. palembal1ic.a - consirução pesada e assoalhos 

S. elof1[jaúu, - cabos de ferralilentas e construções 

- Campos 12E6~ 12E7 e 12E8 

. Histórico do povoarnento 

Plantio, entre 1935 e 1941, de Albizia ~alc.ata~ia (Ratai, 

18,30 m x 18,30 m), VLtex .ópp (Leban, 4,57 m x 1+,57 m), Pte~o('_eLp(t.ó 

in.dic.u-ó (Sena, 1,83 m x 1,83 m), Saman.e_a .óamaJ1,ó("Rain tree l1 ,9.,14 in 

x 9,14 m) e Ca-6ua~il1a equi-6eti5olia (Ru, 1,83 m x 1,83 m), se~uido 

de VipteJL(J c.a~)JU-6 Il efl.~ii (Keruing [3ondo1), Vipte~Oc.a~plL,ó b cULdii (1-(p.­

rUlng bu1u) e Viptvl.O c.a~pLv~ V eltltuc.O-6 ((.-6 (Keruing merah) no es n aç2,-

me n t o de 1, 8 3 m xl, 8 3 m. Seguiram-se diversas intervenções ,:,;ilv2: 

culturais nara favorecer os Keruins que constituem as principai~ es 

pécies atualmente. 



Tabela 11 - Dados de crescimento de algumas esnécies plantadas nos 

Canpos 121:6, 121:7 e 121:8: I?? - Kepong 

------------------------.--------------------

Espécies 

GamI)o 12E6 

V. b {(LL dii 

D • k. e..JLfti i 

V. v e.·'1.ll.u c. O.~ LL.fj 

Campo 12E7 

V. baudii 

V • v e.ll.JLu. c. 0.6 U.6 

Campo 12E8 

D. bau.dii 

Ano de 

;'';edição 

08/75 

03/75 

08/76 

08/76 

08/76 

08/76 

08/76 

Fonte: IPF - Kepong 

.. Usos da madeira: 

Idade 

(anos) 

40,45 

40,45 

35,94 

40 , ll5 

35,94 

40,45 
') r:: O II 
V \,) , .J -r 

Circunfp. 
~ . 

rcnCl.? 
~:~é cli a 

( cm) 

~ 8, O 4 

7 r) ,87 

ri') on 
I '- ,.", \J 

95,50 

98,55 

98,30 

85,85 

Circo 

2,42 

1,75 

2,03 

2,36 

2,74 

2 ,l13 

2 ,39 

DAP 

0,77 

0,56 

0,65 

0,75 

0,87 

o ,77 

0,76 

Vipte.'LO C.a.JLptL.6 .6 pp - dormentes, cons trução pes ada, pos tes . 

- EXPLORJl.ÇÃO E ~'lANEJ() DE FLORESTll.S DE '··1!\NGAIS 

Existe 

de mangais, que 

em toda a l~alásia cerca de 600.000 ha de ':lorestas 
~ 

vem sendo manejadas desde 1903. Somente na Malásia 

Peninsular, este tipo florestal compreende cerca de 100.OnO ha, ~os 

quais, 41. 000 ha estão sob regime de nanejo. 
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As espécies mais comuns encontl'adas nos man'p;ais malaios 
~ 

sao 

a Rhyzopho/ta eqÚc.LLtata e a Rh-tzop{lOtW nu,c.fI.onata. Outra espécie tam 

tém importante dessas florestas é a V'WgLUUL,tct c.-tt-tl1rf.fI..<-c.a. As três 

espécies mencionadas s~o usadas nara postes, lenha e carv~o. 

o regime de manejo dessa floresta se faz por corte raso em 

faixas, após uma rotação de 30 anos. Nas áreas onde a rer:;eneraçao 

natural é insuficiente faz-se plantios,no espaça~ento de 1,8 m x 

1)8 m para R. muc.fI.onata e 1,2 m x 1,2 m ~ara R. ap-tc.LLtata. Utiliza­

se, no plantio, material vegetativo (propágulos). 

Os plantios são realizados dois anos anós a exploração ,quaD, 

do o material remanescente, o qual é derrubado e desmantelado, já 

estiver apodrecido. 

O controle de plantas indesejáveis é feito manualmente. Há 

pesqulsas para utilizar produtos qufrrdcos, porém n~o há ainda resul 

tados conclusivos. f necessário superar o perigo da poluição ambi­

ental. 

O primeiro desbas te é reali zado ao 159 ano, onde o matel"ial 

-e usado para estacas. lIo segundo desbaste, realizado ao 209 ano, 

o material é destinado a nostes~ carv~o ou a lenha. No 309 ano -e 

feito o corte raso, com o material de pri~eira qualidade destinado 
-para carvao e o de segunda qualidade para lenha. 

o manejo das florestas de mangals é realizado pelo Departa­

mento Florestal da Halásia. As parcelas permanentes utilizadas pa­

ra eS''cudar o crescimento desse tipo florestal foram estabelecidas 

- PESQUISAS P1 HIDROLOGI,\ FLORESTf\L E Bt\CIlI.S HIDROSPAFICf\S COr4D!JZI­

DAS PELO INSTITUTO DE PES0UISAS FLORESTAIS~ KEpnNG 

Estas pesquisas estão sendo realizadas na bacia' exnerlmen­

tal de Jengka, na :Reserva Flor-ef;tal Tekam, lTenr;ka, Dé-lrte central. do 

Estado de Pahang. 
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Em seguida apresentam-se algümas informações sobre as pes-

quisas em curso: 

· Topografia do local: ondulada, declividade m~dia 26 0 

· Geologia: rochas sedimentares mesozóicas 

· Precipitação: 2 .l~85 mm 

Vegetaç~o: floresta prim~ria de dipterocarpaceas 

~·feranti-Ker'uing ) 

· Altitude: 80 - 325 m acima do nível do mar. 

OBJETIVO 

(tipo 

Estudar o efeito de diferentes m~todos de exploraç~o, ou 

seja, com máquinas e cabos a~reos, na produção, qualidade da água e 

sedimentação . 

. DETALHES EXPERH1ENTAIS 

Em tr~s bacias experimentais adjacentes,' com 28,4 ha, 25,3 

ha e 2,8 ha, diversas observações têm sido realizadas, no que con­

cerne ao nível e qualidade da água, escoamento superficial, pluvio­

sidade, etc. Fora da área da bacia está instalada uma estação cli­

matológica completa. 

. HETODOLOGIA 

- Hétodo' de Bacias Parelhadas ("Paired \'Jatershed ~1ethod") 

Após um perfodo de dois anos de calibraç~o, duas bacias se-
-rao exploradas, usando-se em cada urna o sistema de cabos e tratores 

.A bacia testemunha permanecerá com floresta não Derturbada. 
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DURAÇAo DO ESTUDO 

O experimento envolve quatro fases: 

• Fase l~ seleção das bacias 'experimentais e instrumentação 

(oito meses) 

· Fase 2 : calibração antes da exploração (três anos) 

· Fase 3 : exploração (um ano) 

· Fase 4 : pós-exploração (três anos) 

• ESTADO ATUAL 

Final da fase de calibração. Terá início a fase de explo-
-raçao. 

ESTUDOS COl1PLEl"íEHTARES 

Vida aquática antes e depois da exploração, microclima, ero 

s~o, interceptação e umidade do solo. 

- I N F O R r"1 f\ ç D E S S O S R. E P L A N T lOS f) E Dl P I 0 lJ E C p., E ~JT 0 (P L ,[l. fn I () S p1 G R U P OS) 

NA SUB-ESTAC~O DE JFNGKA. 

- Área n9 5 

1. História do compartimento 

1.1. Flo;resta de dipterocarpaceas de terra.s baixas 

1.2. Exploração: dezembro/1977 - janeiro/1978 

1.3. Amostragem de regeneraç~G (L.R.S.*): agosto/1geO 

;'~ Amos tragern linear da Regeneração Natural 
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2. Elevaç~o: 183 m 

3. Áreà: 29,55 ha 

4. Área plantada: 23)7 ha 

5. Espécies plantadas 

- Jelutong CDyeha e06tulata) 

- Engkabang CSh OheCt tfJaOtO phyLfa) 

- Meranti bukit CShohea platyelado6) 

- Sesendok "CEndo6pehmum mala~~en6i6)" 

- Damar minyak (Agathió bOILJ1een6i6) 

- Merianti nemusu (Shohea pau~i6loha) 

1"1erianti seraya CShoJtea ~uILti,5ii) 

Meranti sarang punai CShoILea pahvl6olia) 

6. Data do plantio: dezembro/1980, maio/1981 

7. Tipo de plantio em grupos: quatro mudas por grupo. Uma muda 
.. 
e 

plantada no centro de um tri~ngulo 1-

magin~rio equil~tero, com 2,1 m de la 

do. As três mudas restantes são Dlan 

tadas em cada um dos ápices do triân­

gulo (Fig. 1), 

8. Tipo e frequência das operações pré e pós-plantio 

Na ~rea plan-tada em dezembro de 1980, a anelarc;em/envenenam.::,n 

tó das árvores foi realizada seis meses após o plantio. Realizaram­

se três liJ:l.pezas~ uma logo após o plantio~ outra aos catorze meses 

e a última aos 21 meses. Na área plantada em maio de 1981, a ane-

lage.m/envenenamento foi feita na ápoca do plantio. 

ram realizadas cinco meses antes do Dlantio e nove 

As limpezas fo-
... 

apos. 
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FIG. 1. Diógramo esquemótico do plantio em grupos na órea 5 

FONTE: IPF - KEPONG 



9. Dados de crescimento (ver Tabela 12) 

- Área n? 4 

L História do compartimento 

1.1. Floresta de dipterocarpaceas de terras baixas 

1.2. Exploração:ctezembro/1977 - janeiro/1978 

-1.3. Amostragem de regeneraçao (L.R.S.) - agosto/1981 

2. Elevação: 183 m 

3. Área: 37~65 ha 

4. Área plantada: 29,8 ha 

5. Esp~cies plantadas 

- ;'1eranti rarnbai daun (Shoftea. a.c.um.-lYlatal 

Kempas (Kaompa.6.6ia maZac.c.ei1ói.6) 

- 11eranti s arang punai (S na fte!'].. pa/tvi,~ afia) 

Meranti kepong (Snoftea ovaf~.6) 

- Kapur (V~yobafanop.ói.ó a/tomatic.a) 

- Sesendok (Endo.ópeftmum malac.c.en.ól.ó) 

G. Data do plantio: dezembro/ 1~181, ma.io/19 82 

7: Tipo de olantio em grupos: 

Três mudas por grupo~ As mudas sao olantadas nos ánjces 

um triângulo de dois metros de lado. Oespaçamento entre grupos 

de 9 m x 9 m (123 grupos/ha) (ver Fig. 2). 
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Tabela J2 - S u.rrÉrio dos d:idos c:e crescirrento e desenvolvirrento das espécies plantadas na área n? 5.· 

Total NÚIrero 
Alt. rrédia (rrv LM.A. <Altura'> 

% dos grupos com pelo rrenos Da.ta do c:e Id:ide S cbre-
Todas Toda.s as M.'OJJlor Todas as MSlhor . -

Eé~pécies de vJ.\k'n-
plantio arvores 

larl.os) do do cia mortas 1 arv. 2 arv. 3 arv. 4 arv. aJIDS tra d:is. Vlrus. . arvores . grupo árvores. grupo (96) 

Je 1utcng :~0.12. 80 992 813 1,1+3 0,9 1,1 0,6 0,7 81,96 98,79 95,97 79,44 53,63 1,21 

Je1utrng 01.05.81 336 217 1,10 0,6 0,7 0,5 0,6 64,58 97,62 82,14 54,76 23,81 2,38 

Eng<abang 30.12.80 232 192 1,43 1,0 1,2 0,7 0,8 82,76 98,28 96,56 87,94 48,28 1,72 

M=ranti btki t 30.12.80 288 c 133 1,43 1,3 1,4 0,9 0,9 46,18 76,39 56,95 34,73 16,67 23,61 

D:urar J11inyal<: 30.12.80 72 6Lf 1,43 1,1 1,3 0,8 0,9 88,89 100,00 94,45 88,89 72 ,22 0,00 

reranti seraya 01.05.81 68 22 1,10 0,6 0,6 0,5 0,5 32,35 64,70 35,29 23,53 5,88 35,29 

M2rall.ti nemusu 01.05.81 104 67 1,10 0,7 0,8 0,6 0,7 04,42 92,31 84,62 57,70 23,08 7,69 

3 esendck 01.05.81 120 28 1,10 0,7 D,7 0,6 0,6 23,33 46,67 23,34 16,67 6,67 53,33 

Da.dcs baseadcs na aJIDS tragem c:e cada 5a. l:L'1ha, i. é., 2 O % de aJIDS tragem 

Fmte: IPF - Kepmg 
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FIG. 2. Diogromo esquemótico do plontio em grupos no óreo 4 

FONTE: IPF - KEPONG 
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8. Tipo e frequ~~ciadas operaç3es pr~ e p5s-p~antio 

A anelagem/envenenamento das árvores foi realizada na oca·· 

si~o do plantio. Os locais de plantios foram limpos um m~s antes e 

dez meses ap5s o plantio. 

9. Dados de crescimento (ver Tabela 13) 

Tabela 13 - Sumário dos dados das eSD~cies plantadas na Área n9 4 

Total de H9 de 
Data do Idade 

Árvores 
Sobreviv~ncia 

Espécies 
Plantio (anos) Amostradas Virus (%) 

Kempas 01.12.81 0,42 1. 518 1.208 78,58 

1'1eran-ti sarang 01.12.81 O, [+ 2 378 106 28, O 4 
punal 

Heranti raJTh~ai 01.12. 81 0,42 1.500 627 41,80 daun 

Sesendok 01.12.81 0,42 212 81 38)21 

Meranti kepong 01.12.81 0,42 193 120 62~18 

Kapur 01.12.81 O, lf 2 205 125 60',98 

Dados baseados na aJ!lostragem de cada tr~s linhas em cinco (60%, de 

amos tragem) • " 
Fonte: IPF - Kepong 

- ,PROJETOS DE PESQUISA NAS COLINAS DE TJl.PAH, ESTADO DE PERAK 

- PROJETO 1: CRESCIl1ENTO E DESEJ'-lVOLVH1ENTO DE S hotc.e.Ct 

(MERANTI SARANG PUNAI) PLANTADA EI1 LINHAS SOB CINCO ES 

QUEH/-I.S DE t1Al'JIPULAÇÃ.0 DO DOSSEL 

1. Hist5rico do compartimento (23A) 

LI. Submetido, no passado, a exploração nao registrada 
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1.2. A amostragem de regeneraçao (L.S.H.) em 1970, mostrou somente 

15% de qu.adrados de "milliacre" estocados. 

1.3. Corte final em 1970-1971, produziu 4,2 m3/ha 

2. Altitude: 381 m 

4. Espaçamen-to: 10 m x 3,4 m 

5. Data do plantio: a~)ril-maic/1972 

6. Tipo de tratamento 

Todas as árvores em uma faixa de 1,2 m de cada lado da li­

nha de plantio foram aneladas/envenenadas. FOi:,am usadas diferentes 

épocas para os tratamentos: três meses antes do plantio (Tratamento 

A), na ocasião do plantio (Tratamento B), três meses após o plan':'" 

tio (Tratamento C) e seis meses após o plantioCTratamento D), além 

de um controle (Tratamento E), sem tratamento. 

7. Tipo e frequência das operações pós-plantio 

O corte de cipós e as limpezas foram realizadas quatro ve­

zes no primeiro ano e uma vez no segundo e terceiro. 

8. Delineamento experimental: quadrados latinos 5 x 5 

9 •. Tamanho das parcelas: 0,5 ha totalizando 12,5 ha. 

10. Resumo dos resultados e observações: 

Os resultados até 1978 estão publicados em Halaysian 

l"'ester (Volo 43, n9 2, abril!1980). Baseado nos resultados das 

lises preliminares, as ser;uintes conclusões foram ti1:,adas: 

Fo-
-ana 
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-a) A remoça0 imediata do sombreamento usando motosserra· pareceu 1'12 

sultar em uma alta mortalidade inicial das mudas nlantadas. Con­

tudo, as mudas sobreviventes não sofreram nenhum efeito adverso 

em termos de crescinento em altura (ver Tabela ltj. e figo 3). 

b) A não-remoção do sombreamento (Tratamento T:) pareceu l'eduzir o 

cres cimento em aI tUl"'a das plantas. Aos seis anos, o diâmetro mé 

dio das parcelas não tratadas foi significantemente menor aue os 

das parcelas tratadas. A taxa de mortalidade aumentou do quarto 

para o sexto ano (4% para 6%) provavelmente devido ~s condiç~es 

da cobertura superior (Tabela 15, rig. 3). 

c) A remoção do sOJ~reamento proporcionado pelo extrato sUDerior de 
.. 

ve ser realizado dentro de seis meses apos o plantio, mas, nre-

ferencialmente, dentro de três meses. Qualquer demo:ra, alRD. de 

seis meses, provavelmente resultará em uma redução no creSCJ_men­

to em altura das mudas plantadas (Fig. 3). 

d) Para as áreas que são tratadas dentro de selS meses do olantio e 

limpas regularmente depois, os ser;uintes valores poderão se::- usa 

dos (para propósito de plantios) ~a::-a os primeiros seis anos: 

- Taxa de mortalidade anual: 10% Dor ano para os primeiros três 

anos e 5% para os anos seguintes. ftoós o sexto ano, a taxa DO 
~ .-

derã ser meno.r aue 5% - - . ~ , porem serao necessarlas obs ervações adi 

cionais para confirmação. 

- Inc::,emento Elédio anual em altura: 1,22 a 1,52 m 

- Incremento médio anual em diâmetro: 1,27 a 1,52 cm 

- PROJETO 2: CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE ~ho~ea pa~v[6olla EM 

TRt:S ESPAÇAl'1ENTOS DE PLN-TTIOS EH GRUPOS 

1. Histórico do compartimen~Q 23A 

1.1. Submetido a exploração não registrada no passado 

1.2. ·Amostragem de regeneração (L.S.H.) em 1970 mostrou somente 15% 

de quadrados de IImilliacre" estocados. 
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Tabe la ll·t - Res umo da. s obre vi vênc:lFl. cUP.lulati 'la r'lc todas as 

cies nlantadas do ensAio de tratamento:; até o .. 
ano anos o plantio. 

36 

sextn 

~--------.------------ -------------------------------------------_ .. _----------
Percentagem de sobrevi_vênc-La em diversas idar'les 

Tratamento --------.---------------~----

l/?' 1 2 3 1+ 5 6 

A 92 87 76 65 60 57 52 

13 94 93 81 76 72 68 65 

C 95 91 8 l ( 75 73 71 69 

D 9 l~ 93 89 sr; 80 77 7? 

E 94 91 87 82 77 71· f)? 

11édia 94 91 83 77 72 68 

Fonte: IPF - Kepong 



9m 

6m 

Plantio em grupos 

1 

3m 

i. 

1/2 2 3 4 5 

, 
A NOS APOS O PLANTIO 

FIG. 3. Alluramédio de lodos os órvores em vórios idades após o plantio no ensoio de tratamentos 
(ploniio em linhos). (A altura médio de lodos os órvores no ensaio de plantio em grupos e' 
mostrado poro comparação). 

Fonte: IPF -KEPONG. 
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Tabela 15 - Resumo da taxa corrente anual de mortalidade do ensaio de tratamentos até o 

ano após o plantio (baseada em todas as árvores plantadas). 

sexto 

Taxa corrente anual de mortalidade (%) em diversos meses ou anos após o plantio 
Tratamento 

0-6 meses 6-12 meses 1 ano 2 anos 3 anos lj. anos 5 anos 6 anos 

A 7 6 llj. 13 13 11 li 9 

B 4 3 8 13 7 5 5 4 

C 3 6 CJ 8 11 3 2 3 

D 4 2 7 4 3 7 5 S 

1:"' Lt 5 Ir) 5 5 6 9 12 ..... 

M É D I A 1+ Lf 10 7 7 6 5 7 

?onte: Irr - Kepons 

I"l"! 
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3 1.3. Copte final· em 1970-1971 produziu 4,2 m lha 

2. Altitude: 381 m 

3. Esp~cie: Sho~ea pa~viSolia 

4. Espaçamento: 10 m x 10 m (ver Fig. 4). 

5. Data do plantio: agosto/1972 

39 

6. Tipo de tratamentos: foram usados nove tipos de disposição das 

árvo;es dentro de cada grupo (Fig. 5). 

7. Tipo e frequência das operações pôs-plantio 

No momento do plantio foram aneladas/envenenadas 
.... 
arvores 
-.que estavam sombreando as mudas plantadas. Aos seis meses apos o 

plantio, foram aneladas/envenenadas todas as árvores com di~metro a 

cima de 15 cm que estavam sorrü)reando as mudas. Aos doze meses) re-

petiu-se o envenenamento das árvores ainda vivas. o corte de 

e as limpe zas foram reali zadas aos seis, do~e, 24 e 36 meses 

o plantio. 

. -ClDOS 

-apos 

8. Delineamento experimental: blocos ao acaso com nove tratal'\entos 

e quatro repetições. 

9. Resumo dos resultados e obsepvações 

Baseado nos resultados das análises preliminares CHalaysian 

Forester, Vol. 43, n9 2, abril/1980) concluiu-se que o plantio em 

g~upos deve ser preferido ao plantio usual em linhas por causa das 

seguintes vantagens: 

a) O plantio em grupos apresenta sobrevivência efetivamente superi­

or e semelhante crescimento em altura e di~metro (Tabela 16 a 

19) . 
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Tabela 16 - Resumo da sobrevivência cumulativa (%) de todas as árvores plantadas no ensaio 

àe tratamentos (plantio em linhas) até o sexto ano anós o plantio. 

-

Tratamento 

1/2 

A, 9:.? 

B 94 

c 95 

D 94 

E 94 

;vr É D I A 94 

Fente: 11)F - '/ hspon:-:; 

Sohrevivência cumulativa em diversas idades (anos) 

1 2 3 

87 7f, 65 

93 81 7f, 

91 8 t+ 75 

93 89 86 

91 87 82 

91 83 77 

4 

60 

72 

73 

80 

77 

72 

5 

57 

68 

7' ,..L 

77 

71 

G8 

Fi 

5? 

65 

f,g 

72 

62 

54 

m 
~ 
OJ 

:iJ 

» 
"'C 

» 

..;::-
0-.) 



Tabela 17 - Resumo da sobrevivência cumulat:i.va de todas as c1rvoY'Rs nJ.antadas no ensaio ne n1an 

tio em gru~o at~ seis anos an~s o nlantio. 

número de arvores n . ~. • ."ercentA.8;em ne soDreVlvenCl.a em dlvRY'sas i.'l A. cl e s (é1nos) 
T r a t aDe TI t o ~': 

:;;or grupo 1,5 ? ~ 4 S 

88 82 '"71'> Fl9 68 .' :) A 1+ 

3 4 88 77 GS 5S Fi1 

C 1+ 95 87 78 78 70 

D 5 91 80 f)Ç) R3 Ri") 

E 5 gO 8 Lt 71 70 f3S 

CJl R; 7n 65 6') 
~ 

5 .t 

89 7CJ r:;n FiR h3 ,..., G v 

H 6 9? 81~ 73 G9 R3 

I 6 9J 82 71 67 fl3 

'1 E D I A 91 R? 7n 5R h l[ 

fonte: I?F - Kepon~ 

:': Ver Figura 5 
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Tabela 18 - Altura média (m) de todas as árvores no e'1.saio de trA.tamentos A.té o sexto 

o plantio. 

Altura média em diferentes idades 

Tratamentos 
o 1 2 3 lf .5 

A O ,2 lf 1,19 2,47 4,05 5,30 6,55 

B O ,24 1,22 2,53 4,02 5,21 7,1:-1 

C 0,27 1,13 2,lt7 4 , r) 8 S,12 0,01 

D O ,27 1,13 2,13 3 , lf 7 4,60 5,82 

E O ,27 O ,98 1,77 2,7r) 3,4 Lt 1+ ,42 

'nédia de, 

l\., B e C 
O ,24 1,19 2,50 4,05 5,21 S,SO 

Fonte: IPI' - KeDon CT 
., v 

.. 
ano anos 

6 

8,11 

8,20 

8, O R 

S ,83 

5 ,I? 

8 1 Lt ,.L ' 
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Tabela 19.- Altura Q~dia de todas as ~rvores do ensaio de nlantio em gruDos at~ o , , sexto 
:::o 

ano J> 

após o plantio. " » 

---------------.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Número de árvores Altura m~rtia e~ diferentes ic1artes 

Tratamento por grupo 

1,5 2 3 4 6 ~': 

i\ '4 1,40 2,41 3,81 5 ,I) 3 S ,8 LL 

B I} 1,3S 2,38 3, q n t~ ,<j 7 8,53 

C 4 1, tiO 2,50 3 ,9 r) 5,33 g ,88 

D 5 1;34 2,35 3,SFl .5 ,15 9 ,31"1 

E 5 1 , I~O . 2 ,38 3,72 5,18 9 ,5 lt 

1, t~9 2,53 Lt , (] 8 5 ,55 3 ,6 S 'C' .5 J. 

G G 1, tf 6 2,62 4 , 2 t~ 5,43 q ,30 

H 6 1,31 /,50 4,r)5 5,43 g , 7 p. 

I 6 1, '+0 2,44 3,81 5,0<1 9 ,f) n 

?lf D I A 1,40 2 ,47 3,9(') 5 ,',Ht q ,21. 

* Altura m~dia da ~rvore mais alta do Rrupo. 

':'~C~=-ite I:")l:-~ -<C~_;JC)~l\:~: 

.;:-
(.n 
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b) No plantio CD grupos, somen-te a área vizinha de cada ,aruno nece2 

sita ser tratada, num raio de 2,13 metros do centro ~o 

assumindo un es~açaménto de 1,22 Detros. A área entre os 

deve ser deixada sem tratanento, a n~o ser as linhas de 

so (ver Fir;. 4). 

~:--'11T)(JS 

F-~.ces-

c) Há menos ou mesmo nenhuma necessidade de linpezas. 

fácil 
... . 

crlar as necessarlas a!Jerturas ( f! gap- openi ngs 11 ) 

volta de grupos do que ao longo de linhas. Isto é 
mente relevante urrca vez que têm sido obse:evo_das grandes Var'l'3.­

ções nas condições de abertura ao longo cias linha.s tratadas "o 
ensaio de tratamentos. 

e) A .. conpetição lateral pr'oporcionada ~elas plantas adj acentes rc-:-

sultam em um melhor desenvolvimento da forma da -arvore. Isto 

tem sido observado como sendo verdadei~o nesses d01S enS210s, 80 

bora nenhuma avaliaç~o tenha sido feita. 

Há dois argumentos contra o plantio em gruDos: prJ.nelro, o 

numero de árvores por unidade de área. é3.umentará, denenc1endo do -n UT'1C~ 

ro de árvores plantadas Dor grUDO. f:ontudo esse aUT1ento node Sf.?-r 

justificado pela reduzida necessidade de operações de limpezas e 

pelo aumento efetivo da sobrevivência; segundo, a localizaç~o dos 

grupos para posterior amostragem e tratamentos poderia ser nais ~i-

.cc" 'I .L1Cl que em plantios em linhas . Isto Doderá ser evitado eSDec~~~-

cando-se s com uma bGssola, b ~ngulo de orientaç~o das linhas ~e 

~stes dois arRumentos -sao ~equenos em cor~2r2-pl~ntio dos grupos. 
-çao COD as vantagens , 1 .• menclonaaas aClma. 

medidas. 

Em 1979, somente as 20 melhores árvores por par'cela fo:ren 

A melhor árvore foi selecionada com base em sua altura 

forma e vlgor. 

alta. 

Em muitos cas'os a melhor árvore foi tan:bên c'. nél-t.s 



- PROJETO 3: Cl\SSClf"E!TTO E DJ~SEI1VOLVFr.snTO n:r: !)E7 :ssr:r.r.:rr:c; l=;1l rn>;-

1. Ris tórico do comDartinento 23!-, 

1.1. no DãSSéldo 

1.2. A amostragem de reGeneraçao C LS'"f) eD 1970 mostrou somente 15% 

de quadrados de " milliacre" estocados. 

1.3. O corte final em 1970-1971 nroduziu 4,2 m3 /ha 

2. Altitude: 381 m 

3. Espécies: Oc.:toj)1~.te,~ Mtma:t'tctna 

EucaLyp.:tu~ deg.tur.:ta 

Sho!z.e.a .te.p'to~u..ta (?1eranti teD:~aga) 

Sho!z.ea a-6~aJ11-éca (Heranti ?Jipit) 

S fI o tI. e a .tcul1e.t.tata ('1erant i laDl.s) 

D Y e!ta c oó ttt-tata. (J e 1 ut on;;) 

P a!z.a/s h o /te o.. .f..1L c-éda (Se ru tu- se ru tu) 

(" 'I f' __ ,Ilo/tea. pCL.'tV'{_Jo _-<-a (~1eri'mti S f1::,ang punai) 

4. Espaçamento do rylantio: lO m x 3,4 n 

5. Data do plantio: 1972 

6. Tipo de frequ~ncia das operaçoes Dós-n1antio 

, O corte ele ci;,ós e limpe zas foram feitas chli1.S VP. zes no pri 

meiro ano e una vez nos anos de 1973, 1~74, 1975, 1978 e lQ79. 

7. Delineamento experir.1ental: blocos sistemáticos 10 m x 5 m 
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8. Tamanho das parcelas/blocos: 50 parcelas de O,~5 ·~a totalizando 

32,5 ha. 

Em cada parcela foram plantadas 200 ~rvores. O espaçamento 

f .. 1 .. . ...., t ... .ç Ol lrregu ar, ou seJa) lnlClalr:1en e, as arvores .coram 

a 10 m x 3,4 m, mas como existiam ~reas n~o Dlantadas nas 

plantadas 

parce-

las, outras ~rvores foram plantadas entre as anteriormente nlanta-
... 

das para totalizar as 200 arvores por narcela. 

9. Resultados: ver Tabela 20 

- PROJETO 4: CRESCI!1El.JTO E DESEI·JVOLVI:EHTO DE S hOfLiZ-o.. 

PLANTADA El'f LHE-IA SOB TREs TIPOS DE i11ürIPULAçAo DO DOe; 

SEL 

1. Hist6rico do compartimento 21 

1.1. Enumeraç~o de ~rvores grandes em 1969 (35 ~rvores/ha) 

1.2. Amostragem de re2:eneraçao (LS~~) em 1969 

1.3. Corte final em 1971-1972 

2. Elevação: 152 fi 

3. Esp~cie: ShOfLiZ-a po..fLvi1olia (~eranti saran~ punai) 

4. Espaçamento: 10 m x 3,4 m 

5. Data do plantio: Bloco 1 - outubro/1972 

Bloco 2 - noverru~ro/ 1972 

Bloco 3 - junho/1972 



Tabela 20 - Resumo dos resultados e observações 

das. 

aos 9,2 anos de idade das 
.. . 

esnecles ensaia-

Espécies 
Todas as árvores 

sobrevi vência % 

Mediç~o de vinte ~rvores 

Altura 
média 

( m) 

niâT:1e-tro 
me.dio 
( cm) 

Ohservações 

------------------------------------------------------------.-------------------------------------------~ 

Oc.tome.te.-6 !.l uma..tltana. 

Euc.alyptu-6 de.gtupta. 

S h o'l e. a. c. u 'LtÍ.-!.l J..J.. 
(Seraya) 

Sholte.a le.p'Lo~ula 

O'Ieranti tembaca) 

23,4 13,0 

1.5,4 17,1 

36,6 10 ,2 

66 ,5 12,5 

13,77 

14,57 

8,47 

12,6 

Bom crescimento em altura 
e diâ~etro, norém baixa 80 

·J)revi vência. - L'mres Anta bnm 
crescinento em áreas úmi­
das, e bai~o crescimento 
em outras areas. 

1\ nior s nbrevi vência., - mas 
as' árvores sobY'f~vLventes a 
nresentaf'l bom cres cimen to 
em di~metro e altura. 

n· 1- • - • -)aJ.xa s Ol)rev~ venc,--a, mas 
crescimento em di~metro e 
altura razoável. Boas ár­
vores mas, em geral, Dequ~ 
nas. 

'Soa sobrevivência e bom 
crescimento em altura e 
diâmetro. Geral~Ante ~ran-
.:t • - -f ue varlaçao na rer_ormance. ----_. --------------------~:.::.:.:.-...~~~~= 

S h o ''1. e. a. a.6/S aiH J.. c. a 

(H. pipit) 75,7 G ,2 5 ,59 

Boa sobrevivência~ porém 
crescimento e desenvolvi­
mentos baixos. 

( con tir:ma .•• ) 

m 
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Tabela 20 - (continuação ••• ) 

Todas 
.. 

as arvores 
1:' -, .L,SpeCles % sobrevi vência 

l1edição de 

II.l tura 
m8dia 

vinte 
... 
arvores 

nbservé!(;ões 

--------------------------------------------~~~----,--~~~-------

;'.! ({ e. ,f) o ))·5 l-6 e.nll'l.'[l 

Sh04e.a lame.llata 
(1)1. lapis) 

Vye.'ta. c.o-6ttdata 

(Jelutonr;) 

74,8 

40,8 

l'1,G 23,66 

1,6 1. ,10 

g ,lf 9 ,91 

'1e.lhor cres cimento em al tu­
ra e. diâmetro. So~revivên -
CiA muito alta, Dor~8 mui­
tas árvores aTJresentFlm- se 
inclin20.0s e curvas. 

Boa sobrevivência, nOreJT; DO 
de ser consideradA um fra= 
casso dev~do ao hai.xo cres­
ci.mento em c1i~metro e altu-
ra. 

Ixcelente desenvolvimento 
do tronco. Sêlixa :; cbrevi vên 
cia, crescimento em di~me= 

, l ' ... tro e êl.Ltura a1a1X0 da me-
dia. AIRumas n12nt2s ~uit0 
b ~~~ no-~;~ cra~~lmpnt~ 'D~i-,.-r-l,..), " _ ........ :t f.,c-:::. • .:.. C.l ! ... 1 _,_ ..: \...A~ .. -xas. Pa~ece senslveJ. as con 
d ' - d .. o -1c,oes .e 31t10 e .Luz. 

____ o _._-_. ______ ------______________________ ~ ____________ ~ __________________ ~ ____________ ~ __________ • ____________ __ 

Pa4a-6ho'tea luc.lda 80,1+ 12,2 10,84 

Melhor sobrevivência e razo 
.ável crescimento em di~me=. 
tro e altura. ~roncos, em 
geral, muito bem formados. 

--------------------~--------------.----------~--~----~------~ 
Sh04e.a pa4vl6olla 

(1'1eranti s arang punai) 

Fonte: IPF - Kepong 

58,7 . 11,8 11,79 

Sobreviv~ncia, cresci~ento 
em altura e di~metro razoá­
veis. Bom desenvoJ.vjD2nto 
do tronco. 

m 
~ 
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~ 
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G. Tipos de tratamentos 

- Bloco 1: ane lanen to/ envenen AF'r=:ntn de todas r..s -(~"'(l\? nJ'C f-:: 

que 15 c~ de DAP, e~ uma faixa de qn c~ ~e C2~2 lado 

das linhas de nlantios. 

- 1"310co 2: -arvores 

aue 15 cm de DA?, e~ u~a faixa 1e q0 c~ de ca~? 

das linhas de plantios. 

- Bloco 3: ane lanento/ envenena''''f~n to rle todas as á"r'lo"'-'es em 11rr'.A 

7 r:1. C ...... .. • 11DO e ~requenc1a das oneraçoes n~s-nlantio 

o corte de CiD6s e as limnezas foram rr=:alizadas aos tr~s ne 

ses antes do plantio e aos sels, 21 e 30 meses anos. o rme1arre.nto/ 

envenenamento foi realizado duas vezes. A nrimeira foi ex~~cutad('1 

três mes es antes do D lantio Dara os 1J 10cos 1 r=: ? e nr.. ocas ião 

plantio nara o bloco 3. A sep;unda fo1. realizana aos sete, sr=:is e 
-onze meses anos o plantio para os 1Jlocos 1, 2 e 3, ~esDectiva~ente. 

8" DelineaDento experimental: nao esnc~ci:.""icado 

9. Tananho das Durcelas/blocos: CAda 1;1000 cor 1l-,0lJ. h2, tot21i_zan r1 (l 

anroximadamente 12 ha. 

10. Resultados: ver Tabela 2]. 

1. Histórico 

Una s~rie de 70 parc~las nermanentes foram estahelecidas 

primeiramente no Estado de Perak, em f1o-rest<'lS exnlorad<'ls de rlinte-

rocarpaceas e em processo de regeneraq5n. n nrincina1 o1;jetivo rlp~ 

sas parcelas ê. estudar (l cor!lposição e rjec;envolv:irnento rlP. 



T~ela 21 - Sobreviv~ncia e altura m~dia de Sho~ea ra~vlJolla plantada em 1in~as, sob tr~s tiryos de 

ma~ipu1aç~o do dbssel. 

1974 1975 1976 1977 1978 

% Sobrev. hem) 9ó Sobrev. h (m) Os S oh re v • h ( m) 0) S oh re v • h ( m) % S cb re v • hem) 
------------------_.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Bloco 1 
(Trat. 1) 

~31oco 2 
(Trat. 2) 

Bloco 3 
(Trat. 3) 

83,1 

80 ,6 

78,7 

Fonte: IPF - Kepong 

2 ,4 79 ,O 3,6 

2,6 77,4 3,9 

3,1 78, o 3,5 

74,5 4,2 71,5 5,6 61, ~ 8,2 

72,7 4,8 h 8,3 5,8 .1) 8,4 8,1 

7 Lf ,2 Lf ,2 flC),7 5 ,3 t!9 , q 7 ,5 

m 
S 
tr.l 

::o 
l> 
'"CI 

P 

c.n 
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.. 
cuj a é-! 1 ti 1:: ,1".1 e e r-;ercü'''el'.te ah a:Lx0 oe 3()'l pIe tros . 

... 
Embora houvesse un p;ri1nde D\1'"1.2Y'0 de naT'cr:}a.S 

nesses quatro estados, somente na~te ctelAs est~0 sencto inventcl.í'l.a 

das e sistematicamente renedidas. 

do remedid as s ã0 l: uin ze em Johore, seis em Negri, SeT!D i lnn, 10 p1n Se 

lan[;or e catorze em Per?J.c. ~ecentenente esses nG~eros foram ainda 

mais reduzidos, em virtude das ~reas onde 2S narcelas estavam 81.-

tuadas terem sido convertidi1s no.rA. ar:r~culturi1. ns últi:loS 

baseados no levantamento de 1983 indici1ram aue existem somente dez 

parcelas em Johore, seis eT"l :Je;-;ri SeflhilAn~ 19 e!'l :;elan,'wr e seJ. c:; 

em Peral-c. 

2. Localizaç~o e tamanho das narceJi1s 

lI.. área de cada D2rcela é rio r] ,I! hi'1 (1 acr,-::), rnprlinrlo ?0 :me­

tros (uma corrente) Dor 2()~ T:letros (dez cOí'J:-,entes) C~'io;. ~) e -FOY'é'l". 

estabelecidas ao acaso em ci1dA. uma das florest,3s f,i tuadc1.s nos (]ua-

tro referidos estados. As Merliç~es das narcelas foram inicial~ente 

realizadas a cada cinco anos e a{';ora e:.:;t~o sendo pyecutadas ('1 

três anos. 

3 l' d· - 1 • ,1e lçoes nas Darce_as 

3.1. Frequência das medições 

, Como j ~ foi cH. to anteriornente, as merlj.ções -sao 

a cada tr~s anos. E~ sezuida apresenta-se a lista das narcel?s 

xistentes no Estado de Selanpor: 

p-



... 
o .... 
... 
E 

O 
O 
C\J 

7 8 

6 5 

<l-20---t> 
me1 r o s 

Todos os sub-parcelas: medição de todos os órvores com DAP> 20cm 

~ Medirão de todas os órvores com DAP ~ lOcm 

~ Medição de lodos as órvores com DAP ) 5 em 

ri Contogem de mudos com oltura 

H> 30 em 
H 30cm < 1,5 m 
H l,5m < 5cm DAP 

Tamanho do s·ub-porcelo:100m2 

11 11 

FIG.6. Layoui de uma parcelo permanenle 
> 

FONTE: IPF - F.EPONG 
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Tabela 22 - Parcelas nermanentes ex1.:.;tentes no estar10 ~e Sc1.=>n-

(30r - ~'~al.âsia. 

Reserva florestal Parcel.a n? A ~ n; ~ rDOS {.,e ne ... çao 

115 6 g , 75, 78, 81 
.~-

Ulu Gombax 
117 64, h q , 75, '7Q 81 ! '.' , 

107 " 
Batik Tun:;gul lOS " 

109 " 

15 " 
Sg. Buloh 18 " 

22 " 

102 11 

Vlu Langat 
103 " 

77 11 

81 " 
85 " 

Air Hitam qO " 
gg " 
55 " 

1+ 8 " 
Bukit Ceraka 40 11 

47 " 

Fonte: IPF - Kepon~ 
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3.2. IIis tórico do cOTY1"?artimento lO 7 

Esta parcela em narticular, nS' 107, está Jcci'llizada no com­

partimento 15 da reserva de Buki t Tunr"c:,ul. O histópico é o seguin­

te: 

· 1933-35: e-xnloração T.)ara nos tes 

· 1937-39: exploração seletiva 

1939-46: exploração seletiva 

· 1948-50: exploração seletiva 

· 1956: amostragem linear 1/2 (LS 1/2) e~ 88 ha (220 acres); 67~ de 

quadrados estocados 

• 1957: anelamento/envenenamento e corte de cin6s em 88 ha (220 a­

cres) .. 
· 1965: enume raçao de todas as arvores com DAP aClf'la de 39 cm em 

6,4 ha (16 acres) 

• 1966: mesmo levantamento em 12 ha (30 acres) 

· 1964-68: exploração para nostes 

3.3. Parâmetros das árvores e mudas medidas: 

Como é mostrado na Fig. 6, cada narcela de 0,4 ha consiste 

de uma faixa retan~ular de 200 m x 20 m, que é subdividida em un 
sub-uarcelas de 10 m x 10 m. O tamanho dAS árvorAs varia desde o 

tamanho de postes até árvores adultas. As árvores são etiquetadas, 

numeradas e pintadas no ponto dA medição. Devido ao g:r->anne 

de árvores presentes em cada parcela, uma sub-amostragem das 

res tem sido realizada desde a nrimeira medição. Es~e método 

-nume;ro 
... 
arvo-

de 

sub-amostragem R mostrado na Fir.;. 6, onde as árvores com nA? igual 

ou maior que 20 cm são medidas em todas as sub-parcelas, enquanto 

que as árvores menores são medidas em número menor ne sub-narcelas. 

P 
.... ... 

',. artura e medlda somente em alr;umas arvores seleclonadas, normal-

mente com DAP maior que 20 em'. 
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4. Coleta de dados e resultados 

Todos os dados -coletados no car1po sao registrados f!rr. fichas 

de campo. Esses dados são posterio:rmente transferidos para compu­

tador para processamento. 

Alguns resultados obtidos com o comDartiTr!ento lO 7 

a seguir (ver Tabelas 23, 24, 25, 26 e 27). 

_. 
sao dados 

- O C E N T R O O E P ESQ U I S /\ E DE S E N V O L V I 1,1 E N T O F L O R E S T .lI, L 'l E P, () G n r< - I '-!['l () ~ 

NtSIA 

o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Florestal (CPDF),ju~ 

tamente com o Centro de Pesquisas em Produtos Flo:restais (CPPF) 

são par-tes inte~rantes da Agência para Pesquisa e Desenvolvimento 

Florestal (APDF) do Hinist~rio Florestal da Indonésia. O Centro rea 

liza a tarefa concernente ~ execução e gerenciar1ento da nesqulsa e 

desenvolvimento florestal, com base nas diretrizes técnicas er1ana -

das pela diretoria' da APDF. As funções do CP DF são as seguintes: 

a) Formulação da política do l1instério Flores tal; preparação da DO-

1 '" . . ltlca operaclonal de pesquisa e desenvolvimento florestal; 

b) Estabelecimento da pesquisa e desenvolviI:1.ento ::lorestal; 

c) Acompanhamento da pesquisa e desenvolvimen-to florestal; 

d) Preparação das Dublicações científicas dos resultados da pesqul­

sa florestal; e 

e) Àvali~~ão dos resultados da pesquisa e desenvolvimento 

tal. 

A organização consiste das três divisões seguintes 

Fig. 7). 

flores-

(ver 



Tabela 23 - Distribuição de freq\.iên~ia e área basal (rn
2 lha) Dor classe de diâmetro nos anos de 

69,75, 78,e 81. 

Classes de di~metro 

f)4~ 

j\no 'rotal 
5-10 10-20 20-30 30- LpJ 40-50 50-6fJ F1'l-70 70- 8Cl 8G-gn 

1964 
:'J9 l:-t a 6 82 42 17 20 2 :; 2 173 
l:B/ha 0,18 3,75 3,91 2,47 l~ , 39 f'),71 O ,98 1,35 17,75 

nc? lha 66 57 52 22 17 2 2 2 IR O 
1969 P .. B/ha O ,17 2 ,97 4,:)3 3,3'1 4,39 '1 ,75 1,10 1, li G 1 q ,17 

~T9 lha lLi-S 191 89 49 3S 12 10 S 53'1 
1975 AS/ha 0,84 3,60 4,12 4,63 5,50 3,13 3 , lt 1 2,88 28,1 

1978 
N9/ha 136 154 99 57 37 15 7 5 2 5') 2. 
A3/ha O ,78 2 ,93 4,62 5 , lt 3 4, li- 3 3,78 2 , l.n 1,:3 2. 1,l!.0 27,n8 

1981 
N9/ha 86 142 84 64 20 12 15 5 428 
AB/ha O ) 5 2,73 4 ,O 3 f) ,22 3,20 2,88 4,'12 2,14 28,37 

Fonte: IPF - Kepong 
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Tabela 24 - Crescimento 

DAP. 

~ ~ 

e:n area basal para arvores de ? f) cm de 

Imo 
') 

Increnento (m</~a/ano) 

1964 1969 1975 1978 1981 Fl PS 

,--------------------------
Área 
basal 17,57 19,00 23,6Fl 23,97 23,390,30 f),69 0,11 -(),lg f1,33 

(m2 /ha) 

Fonte: IPF - Kepong 

Tabela 25 - Incremento diamétrico (cm/ano) por classe de diâmet::.'o. 

------------------. --------------------,-------------
Período 

Pl 

P2 

P3 

P4 

5- lO 

O ,15 

O ~ O 6 

10-20 

1,02 

0,06 

0,41 

O ,33 

20- 30 

O ,57 

° ,33 
O ,1+ 5 

O ,4.5 

Classes de diâmetro --.-- .. 
30- 40 40- 50 50-1)') Fln-70 7n-80 8n-90 

° ,6 Ll O ,63 0,8fJ 0,31 ') ,85 8,83 

O ,LI 8 0,51 0,64 0,30 J.,l~,-!-

O ,35 0,59 O,6S n ,54 

O ,1+5 () ,ll5 0,82 1,('P 1,30 

----------------------,-----------------------------------------
Fonte: IPF - Kepong 

Tabela 26 - Inct'emento diarnétrico por p;ruDo de eSDécies • 

.. 
GrUDO de esnecies 

Período Dl'í'r mf'IT }TT)L ~JT)~"1 }TJ)H 

-------_._--,-----_._--_._--------------------
Pl 
P2 
P3 
P4, 

1,10 
O ,91 
O ,89 
O ,87 

1,18 
n,9 lt 
O ,77 
O ,69 

0,57 
O ,53 ° ,4.5 
0,42 

0,71 f),5f'J 
n,31~ 0,13 
f) ,3 q O,28 
0,41 O ,35 

-----~--------- ----------------------------------------------------------------Fonte: IPF - Kepong 

- Observações 

Períodos: 

PI - 1964·/69 
P2 - 1969/75 
P3 - 1975/78 
P4 - 1978/81 
P 5 - 19 G tl·/8I 

DHT - Dipterocarpaceas ]'1eranti 
DNl1T - DinterocarDaceas não~Heranti 
:NDL - Não::" di ntero'carpacea) folhos c. leve 
NDI1 -- não- diDteroca.rDél.cea, folhos a média 
NDH - NZlO-·(H.pterocarpacea) folhosa pesada 



Tabela 27 - l·lortalidade Or<:/ha/ano) por clAsse de diÂ.metro. 

Período 

20-30 

Pl 12 ,35 

P2 9 ,88 

P3 2,47 

Fonte: IPF - Kepon8 

Observação: 

- Períodos: P1 - 1964/69 

P2 - 1969/75 

P3 - 1975/78 

Classes de diâmetro 

30-40 40-50 

2,47 

4 , 9 t~ 

2,47 

5n-R!') +f3r:J 

4 ,:-Jlt 

2,LJ7 

"'otal 

lG ,7G 

14,82 

7, III 

m 
S 
co 
::o 
l> 
"CI 

;p. 

()') 

<:) 



... 
él!?~TI ,;" ,,; '. "'':'~-''I:'"''''~''' ",._~~,,r, . ~,:" •. ~""" "~,," ..... ~ ......... - "'r,·~~~k-... ,···,,.""'~··f··q:1\r..,};"':~.v·""'-:""'I"II";". """~"''',!, .... J'~'. ,..f>-"<.~",.~.,~I.'''t\-~.·~''''''·-·'· '," ... ". ........ , ,~ ... f' '" - ." ....... ~ •• j~~:.'~' .... ,~ .. ,J.!~ .• ~ ....... '.t-.~~ ...... ; ••••• Jo> • ;' .-JoJ"o" ..... ' ......... , .. .. ,O' ... 

: 
I 
I , 

I I DIViSÃO DE SISTEMA I 
OPERACIONAL DEPESQUISA 

E OESf:.NVOLVIMENTO 

j 

i3UB-:DIVISÃO DE PROGRA- I 
MAÇAO OPERACIONAL 
------

! 

.. 

SU8-DIVIS~O DE ASSIS- I 
TENCIA TECNICA 

SUB,:DIVISÃQ..DE PUSI.I­
CAÇA0 E DOCUMENT.t.ÇAO 

CENTRO DE PESOUISA E 

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL. MI NISTÉRIO DE FLO R ESTAl 

~---~-----~ 

I 
DIV I SAO DE PROT EJjAQ DIViSA0 DE MANEJO. 

FLORESTAL ECONSER AÇAO FLOR~STAL E CONSERVAÇAO 
D'A NATUREZA O A A G U A DO S O L O 

G R U P O S DE PESQUISA: GRUPOS DE PESQUISA: 

1. INCÊNDIOS,PRAGAS E 1. SILVICULTURA 

I 
DOENÇAS .. 

2. BIOLOGI A DE VIDA 2. MENSURAÇÃO EAVA-
SILVESTRE L I A çÃO FLOR ESTAL 

~
r---' '1 

CPP F • , ! . . 
~! 

3. BOTÂNICA FLORESTAL 3. CONSERV,ó.ç.Õ,O DA ÁGUA 
E 00 SOLO 

4 . ECOLOGIA FLORESTAL 4.USO MÚLTRIPLO DA 
FLORESTA 

-------

FIG. 7. Organograma do Cenlro de Pesquiso e Desenvolvimento Florestal (C.P.D.F.) 

FONTE: CPDF - BDGOR 
,~~~ 
,~ 

/

" ;:.VJ 
l,~:>o...,. 

i }j 

_. 

i 
! 
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a) Sistema Operacional de Pesquisa e Desenvolvimento 

b) Proteç~o Florestal e Conservaç~o da Natureza 

c) l'1anejo Florestal e Conservaç~o da }\gua e do Solo 

A prlmelra divis~o ~ resoons~vel pela preparaçao do progra­

ma operacional de pesquisa e desenvolvimento, assist~ncia t~cnica e 

cooperaç~o científica e serviço de documentaç~o e publicaç~o dos r~ 

sultados das pesquisas. As duas ~ltimas divis3es conduzem Desqul­

s as no campo de suas atividades . 

• PLANO DIRETOR DE PESQUISA E DESEIIVOLvprEJ'TTO 

A pesquisa e desenvolvimento florestal dever~ apoiar o pro-

graT:l.a de desenvolviT:l.ento naciona.l nos 
~ . 

pr'oxlffioS quinze anos. o oe-

rIodo ~ dividido em tr~s partes, cada uma com uma ~nfase especial, 

isto ~, a preparaçao das necessidades bgsicas, no Plano Quinquenal 

de Desenvolvimento - PQD IV (19BL~/1985 - 1988/1989), o estabeleci­

mento, no PQD V (19B9/1990 - 199311991+) e a consolidaç~o do P'~D'VI 

(1994/1995 - 199811999). A pesquisa e desenvolvimento nas prlmelra! 

duas fases tem seus objetivos orientados nara: 

a) Obter dados, informaç3es, sistemas, m~todos e tecnologias aoro­

priadas para as atividades de invent~rio florestal e uso da ter­

ra, reflorestamento e reabilitaçã.o da terra, proteç~o florestal, 

conservaç~o da natureza e exploraç~o florestal. 

b) FOr'talecer o imDacto da pesquisa e desenvolvimento na imnlementa 

ç~o do progr'ama nacional de d8senvolvi~ento 

c) 11elhorar a capacidade institucional na execução de suas ta.refas 

atrav~s do desenvolvimento de m~o-de-obra e instalaç~es. 

EQUIPE DE PESQUISA 

o CPDF possui, no momento~ 57 pesquisadores (Tabela 28). 

O núm.er'o limitado de pesquisadores é um dos obstáculos atuais para 

a consecuç~6 dos objetivos atribuídos ao CPDF. Contudo, o recruta-
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mento e treinamento de pessoal deve ser prioridade no 

mento do programa da instituição. 

Tabela 28 - Quadro de pesquisadores do CPDF - Indonési"a 

Especialização 
Pôs-graduados 

HS Graduados 

63 

desenvolvi-

Total 

-----------------------------------
Divisão de Proteção Flor~stal 

e Conservação da H'ª-.:!;urez,.S!; 

1. Inc~ndios florestais, pra-
gas e doenças 

2. Biologia da vida silvestre 

3. Botânica 

4. Ecologia florestal 

Q.i vis ão de !1ane j o e Con~~­

São do Solo e Água 

1. Silvicultura 

2. ~1ensurações 

3. Uso múltiplo da floresta 

4. Conservação do solo e da água 

1 

1 

3 

1 

2 

2 

3 

3 

6 

17 

3 

8 

7 

4 

4 

20 

4 

10 

9 

---------------------------------------------------------,-----,--------------
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Fonte: CPDF - Bogor 

• LINHAS DE PESQUISA 

C;:om base no programa nacional de desenvolvimento florestal, 

para assegurar que o programa de pesquisa e desenvolvimento seJam 

orientados para as necessidades do país, o CPDF prepara os progra­

mas (para o PQD IV), como moitrado a seguir. Cada programa conS1S­

iede atividades de pesquisa que se coadunam com os Droblemas encon 

trados o" 
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. PROGRA11A DE PESQUISA ELABORADO PARA·O PQD IV PELO CPDF 

1. Pesquisa e Desenvolvimento de Sunorte para o Invent~rio Flores­

tal e Uso da Terra 

1.1. M~todos de invent~rio de recursos florestais 

1.2. Estimativas de estoque 

1.3. Composição da vegetação florestal 

1.4. Identificação de espécies florestais 

2. Pesquisa e Desenvolvimento como Suporte para o ~eflorestamento e 

Reabilitação da Terra 

2.1. Sistemas ·de manejo e nrodução florestal 

2.1.1. Técnicas de manejo de povoaraentos residuais 

2.2. T~cnicas de manejo de florestas industriais 

2.2.1. Fenologia de espécies florestais 

2.2.2. T~cnicas de melhoramento da produção e qualidade de sementes 

2.2.3. T~cnicas de manejo de florestas semi-~ridas 

2.2.4. Técnicas de estimulação do crescimento de esnécies 

triais 

2.2.5. T~cnicas de manejo de espécies fixadoras de nitrog~nio 

2.2.6. Técnicas de viveiro 

2.2.7. Eco-fisiologia de espécies ornamentais 

2.2.8. Ecologia de I .. J e,ote.Jtril e.-6 te.c..tonae. 

2.2.9. H~todos de controle de pragas florestais 

indus-

2.2.10. Epidemiologia e métodos de controle de doenças florestais 

2.2.11. Ecologia e m~todos de controle de plantas invasoras 

2.3. Melhoramento 

2.3.1. Técnicas de propagação vegetativa e cultura de tecidos 

2.3.2~ Pomares de sementes e testes de prog~nies 

2.3.3. Biologia floral e 'polinização controlada 

2.3.4. Ensaios de proced~ncias 

2.3.5. Pi?-râmetros genéticos de árvores industriais 
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2.4. Silvicultura de esp~cies n~o produtoras de madeira 

2.4.1. Silvicultura de "gaharu" 

2.4.2. Silvicultura de !!rattans tl 

2.4.3. Sistemas silviculturais de "sago!! 

2.5. Uso mGltiplo da floresta 

2.5.1. Técnicas de "plantio da amorelra (para a alimentação de bi­

chos-da-seda) 

2.5.2. Pragas e doenças do bicho-da-seda 

2.5.3. Técnicas de criação do bicho-da-seda 

3. Pesquis a e Desenvolvilnento como Suporte para a Proteção Flo~es­

tal e Conservação da lTatureza 

- Conservação de Ecossistemas Naturais 

3.1. Métodos de controle de agricultura itinerante 

3.2. Habitat, população e comportamento de elefantes de Sumatra 

3.3. Habitat e população de pequenos rnarn{feros 

3.4. ~étodos de controle e impacto de inc~ndios florestais 

3.5. Manejo de ~re~s d~ conservação 

3.6. Técnicas de criação de animais silvestres 

3.7. Ecologia e propaGação da flora em extinção 

/, P . D' ... .,., - 1='1 " 
'T. esqulsa e ..,esenvolvlmento como Suporte a Gxploraçao ... orestal 

4.1. Manejo de Florestas de Mangais 

4.1.1. Sistemas silviculturais de florestas de mangals 

4.1.2. Eco-fisiologia de florestas de mangais 

4.2. Sistemas de Manejo de Florestas de Produção 

4.2.1. Modelos de florestas de produção 

4.2.2. Técnicas de desbas'tes "d'e flores"tas industriais 

4.2.3. Ensaios de espécies 

4.2.4. "Sistemas silviculturai~ em florestas industriais 
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5. Publicações 

-Os resultados de pesqulsas sao publicados em "R.elatórios 

(Laporan) e Comunicados (Peneumumam) do CPDF. 

6. Outras Funções do CPDF 

O CPDF não somente executa um programa de pesquisa e desen­

vol vimento, mas também oferece consultoria, orientação de pesquls a 

para estudantes, treinamentos e facilidades de consulta bibliogr~­

fica (biblioteca). 

- AS 1\ T I V IDA O E S O A E ~1 P Q E S /1. F L r) R E S T 1\ L E S T A T r~ L P E !~ lF1 P E '<. H IJ T ,l\ ~1I [1-1 

JI\VA CENTRAL 

1. A Ãrea Florestal em Java Central 

As florestas em Java Central estendem-se ao longo das monta 

nhas Kendan8 no leste e nas encostas da montanha S}amet a oes·te. 1\, 

~rea total de florestas cobre 655.681 ha, ou 19% da ~rea total da 
.. . 

provlncla de Java. 

As florestas em Java Central consistem de: 

- Florestas Protegidas 74.818 ha (11,41%) 

- Florestas de Produçã.o 579.255 ha (88,34%) 

- Preservação, Turismo, etc. 1. 068 ha (00,25%) 

T O T .. A L 655.681 ha (100 ;OO~\) 

De acordo com suas finalidades, as florestas de nrodução . . 
estão distribuídas como mostra a Ta1)ela 29. 
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Tabela 29 - Distribuição das florestas de produçã.o em Java Central 

Espécies 

Tec~ona gnandi~ (Teka) 

Pin~~ sp* (Pinus) 

Aga~hi~ sp** (Damar) 

Valbengia la~iáolia (Sonokelin8) 

Swie~enia mahogany (Mahogany) 

R.hizoph.o'1.a sp (Payau) 

t.!elalenc..a le~cadendnol1. (Kayu putih) 

R.~bt.i..6 sp 01ulberry) 

Outras 

T O T A L 

Área (11a) 

304.562 

175.888 

28.575 

23.616 

20.610 

12.343 

3.158 

897 

9. '6 O 6 

579.255 

% 

-._---
52,58 

30,36 

Lt ,93 

lj ,08 
') - ~ ,) , J ,) 

2,13 

0,55 

n,15 

1,60 

------

100,00 
---_._-_._---- ~-----~--

Fonte: PerU!:l Per:rutani - SeT:1aran:.:; 

,', Especialmente Pin~J.:, menk.~~ii 

** Diversas espécies desse g~nero, tais como Agathl~ lonantiáolla , 
A. hamii, A. philirp~nen~i~, Á. alba, A. bO'1.neen~i~ e A. fabil­

landivti. 

2. A Empresa Estatal Perum Perhutani 

Esta empresa foi estabelecida pela. regulamentação zoverna­

mental n9 15 de 1972. A unidade de produção em Ja.va Central ~ cha­

mada Perum Perh utani .- IJ ava Central - Unidarle 1. Ela foi char:lada 

previamente P1J Pe.rhutani) que foi estabelecida como base na re.fJ.;ula-· 

mentação.govername.ntal n9 19/1961. 

2.1. Objetivos da Empresa 

- Atividades produtivas no campo da Silvic~ltura tais como 

plantio, condução, exploração; processillnento e c6mercialização de 

produtos florestais; 
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P . f" t t "'-' , ...:l romover, e· ].CJ.en emen e, oporLunlCla,."es de empregos; 

- Sob a aprovação do l1inistério, realizar atividades comer­

ClalS paralelas que sejam econô~icas e racionais. 

2.2. Área de Atuação 

A área de trabalho da Unidade 1 da Perum PeY'hutani de Java 

Central, compreende 20 unidades florestais que são as seguintes: 

- Balapulang 29.360 ha 

- Banyumas Oeste 61. 732 ha 

- 3anyumas Leste 46.360 ha 

- Blora 14.998 ha 

Cepu 33. (1 50 ha 

- Gundih 30.107 ha 

Kebonharjo 17.S87 na 

- Kedu do Sul 45.435 ha 

- Kendal 2Ci.38 Lf ha 

- Hagelang 42.6 l14 11a 

'. 

l·lantingan - 16.634 ha 

- Pati 39.897 ha 

Pekalongan Oeste 1+0.581 ha 

- Pekalongan Leste 53.250 ha 

- Pemalang 2 1-+.32S l .. la 

- PurvJodadi 1:1.621 ha 

- Randublatung 32. l t64 ha 

'W Se~arang 29.099 ha 

Surakarta 38.17 l f ha 

- Te la'i,J a 19.871 ha 
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2.3. Atividades da Impresa 

2.3.1. Planejamento Florestal 

o planejamento florestal nas 
... 
area.3 de trabt=llho de 

Perh 'ltan1 e'" "h d Pl ,:'11 t 1 'J . 1 'f" ~ \.. _ >...Iasea o no > _ano ~ _ores a . aClona._ para o Df:rlO<JO 

1975- 2 O O O • De acordo com a lei nQ 5/77 e a re~ulanentaç~o aoverna-

mental n9 33/70, o planejamento florestêll o')lf:tiva Fl utilizacão 00S 

recursos naturais de forma rucional, ,ara múl tin lo u·so erJe nodo 

perf'1anente. 

~ro sentido de nromover um desenvolviDento intesrado e harmo 

nloso, desenvolveu-se um ~Jlano Geral Dara a ?erum ?erhutani nC.ra un 

período de 20 anos (1079-1999). O Dlano 8f:ral ~ ainda detalhAdo en 

um plano a m~dio Drazo, que comnreende: 

). Dl Q' 1 d 'T'.,..., r -h .ç t' d Pl ...l T) l' a ~ ano. ulnquena e>.) éuaL o, cn_a lzan. o (). ano ue _eseDVO_VJ.'-

mento Econômico Inte~rado 

b)' Plano de Preservação. Florestal, <lue r;arante os 

diDento sustentado 

, .. , 
"lrl. nCl n 1. ns do ren 

Para a pre~a.ração do Plano de P.ep:ulação FloYlestal) a cadA 

dez anos, cada distrito florestal ser~ re-orrlenado, nuer d±~er,dois 

anos antes de exnirar o atual Dlano de re~ulacão florestal. 

As atividades de re-ordenação das flnrestas, inclUf:n: 

-'Limitf:s florestais 

- Divis~es florestais 

- Inventário florestal 

- 11ens uração e !naDe amp.nto 

- Infraestrutura florf:stal 
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o plano de regulação florestal contém todas as atividades 

de manejo que sao baseadas em princfpios econ~micos e de preserva­

çao. 

Baseado no Plano de Médio Prazo, é feito um Plano ,." ~ . 
J ecrnco 

Anual de Trabalho, que consiste de um plano de rotina (plantio, cui 

dados com o plantio e colheita de produtos florestais) e um te~a de 

trabalho de ano para ano. 

2.3.2. Plantaç~es (Reflorestamento) 

Com o prop6sito de preservaçao, a Emoresa realiza o ~0~lo-.. 
restamento de areas que sofreram corte raso, assim como de qU2~1uer 

área florestal que sofreu devastação. 

As 
... . 

eSDeCles plantadas -sao aqu~las indicadas de acordo com a 

Classe de Corporação previamente decidida para cada 
... 
area. 

Existem dois sistemas de nlantio nas áreas da ?erum' c-'P:"!1U-

tani: 

- Sistema .1ITumoangsari l1
: toda a área de cultivo deve ser 

preparada. Os trabalhadores recebem Ul': salário e S2.0 Der 

mitidos de cultivar arroz ou outras culturas secun',-::~r-i,as 

entre as linhas da plantação florestal. A prcduçã,o -::1 as 

culturas alünen-tares lhes pertence inteiramente. 

-Sistema "Cemplongan":neste sistema o solo e nrenara'lc so 

mente no lu~ar das covas. Faz-se coroamento para evitar 

que as mudas sejam dominadas pela vegetação arbusti'/-'d 

Os trabalhadores recebem pagamento diário. Este 

aplicado em áreas ínp;remes ou em lugares ond~ é difícil 

s is teiT'(:1 
.-
e 

coniJ',,:tar 

trabalhadores permanentes. Para evitar a erosão durante o p:rocr;sso 

de preparo da ár·ea, não é permitido aos trabalhadores o nlantir; de 

arroz ou cultivos secundários. 
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. LABORATÓRIO DE SEHENTES E CÂHARAS DE ARt1AZENN·1ENTO 

O problema de sementes está intima~ente relacionado com a 

atividade de reflorestamento. Para estocar as sementes de modo a 

manter sua viabilidade por pelo. menos" um ano até a próxima época de 

plantio, a Perum Perhutani construiu, em 1975, uma câmara fr">ia, 10'­

calizada no escritório central da Unidade 1 da empresa em Sema­

rang - Java Central. A capacidade de armazenamento é de cinco to­

neladas de sementes de P il1u...ó • 

A temperatura para estocagem das sementes de Pinu.ó 
... 
e de 

... 
2-6 graus centlgrados com uma umidade relativa de 40-50%. 

Em 1978 constpuiu-se um laboratório de sementes equipado 

com germinadores, incubadoras, balanças, aparelhos para -testes de 

umidade~ e demais equipamentos. 

2.3.3. Manutenç~o das Plantaç5es 

Dois anos apó2. o estabelecimento, tanto no sistema lItum-

pangs ari" e 11 cemplongan"lI, as plantaç5es são entregues a Pl3rum Perhu 

taniaté atingirem a é:poca de exploraç~o. Para proporcionar uma 

maior possibilidade de sobrevivência e para obter um povoéunento fi­

nal com alta qualidade e quantidade, faz-se desbastes periódicos. 

Em Teca, Mogno e Sonok~ling, os desbastes sao feitos atra~ 

v~s de cortes, enquanto que em Pinu...ó estes são feitos através da 

resinagem~ isto é, a resinagem é feita em diversos locais do tronco 

até a sua morte. Somente então a árvore é abatida. 

O desbaste é sistemático-seletivo, escolhendo-se aquelas 
.-
ar 
-vores cujas características de, forma, sanidade e outras, nao 

de boa qualidade na época da ~olheita. 

serao 
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2.3.4. Fiscalização e controle 

As rotações das plantações em geral sao longas. Por exem­

plo, Teca tem seu corte final aos 60-80 anos. As florestas estão 

espalhadas por diversos locais, tendo em volta vilarejos densamen­

te povoados, cujas populações, em geral, sao de baixo nível s6cio­

econ~mico. Por esses fatores a ~iscalização das florestas se cons­

titui em uma rotina. 

Os principais problemas encontrados pela fiscalização 

entre outros) roubo de produtos florestais, nastos ilegais, 

ilegais e incêndios. 

-sao, 

roças 

A fis6alizaç~0 e controle -sao feitos atrav~s de medidas nre 

ventivas e repressivas. Essas medidas são as se~uintes: invent~rio 

de árvores, patrulha florestal, pos tos de controle de produ'tos flo· 

restais, diligências para procurar postos ilegais de estocagem de 

madeira e melhorar a qualidade do Corno rle Polícia Florestal. 

Além dessas medidas, a Perum Perhutani lançou, em 1973, um 

programa de bem estar das comunidades localizadas ~s proximidades 

das áreas florestais, que objetiva proporcionar empregos ~s popula­

ções tendo em vista aumen'tar sua renda "per capi ta". 

Em fins de 1978, esse programa nassou a ser desenvolvido em 

cooperação entre o Serviço Florestal e os líderes dos vilarejos. 

2.3.5. Colheita e Processamento de Produtos Florestais 

Na exploração florestal ~ dada prioridade a um sistema de 

utilização intensiva de mão-de-obra. A modernização é introduzida 

através da melhora no padrão 'd~a mão-de-obra, melhoI'a na organização 

e métodos de trabalho, procedimentos admiriis trativ.os e pess oal. 
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2.3.5.1. Colheita de Teca, Mogno e Sonokeling 

. As plantaç~es de Teca (TeQtona n~andi~) t~m um ciclo de 

60-80 anos, enquanto que o ~ogno (Swietenia mahODQny) e a Sonoke-

ling (Valbe4gia lati6olia) t~m um ciclo de 50-60 anos. Os produ-

tos oriundos dessas tr~s esp~cies s~o, principalmente, madeira e 

lenha. 

~ 

Dois anos antes da derruba de Teca as arvores sao aneladas, 

com o obj eti vo de obter madeira de alta qualidade, já q ue n~o ~ fa­

cilmente quebrada. 

No sentido de apolara política.governarnental no setor de 

exportaç~o de madeiras, que está gradualmente transformando-se da 

exportaç~o de toras, para produtos industrializados, tanto na for­

ma de produtos acabados ou semi-acabados, a Perum Perhutani estabe­

leceu uma serraria e uma indGstria uara processar a madeira de Te­
·ca. 

no quadro a segulr anresenta-se a produção de P1adeira em 

Java, no período de 1979-81. 

T abe la 3 O MO Produç~o de nadeira en Java (m 3) 

"-
Produtos 1979 1980 1981 

.-
l1adeira de Teca 271. 482 317.673 295.613 

l'1adeira de outras 
... 

espec-ies 37. l l·89 67.754 39. 1+85 

Lenha de Teca 92.714 116.741 102.918 

Lenha de outras esp~cies 34·.7L~5 37.930 3L~. 219 

.... ------_.------------------------------------------------------------------
Fonte: Perum Perhutani - Senarang 
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• SERRARIAS 

fi. Unidade 1 da Perum Perhutani em Java Central possui tr~s 

serrarias localizadas em Cepu, Randuhlatun'3 e Brumbun8. l" ra-:Jaci­

dade total dessas três UIlidades e de 41.000 m3 de madeira serr~-!(~a. 
por ano, destinados ao mercado dom~stico e de exportaç~o. 

• ENTREPOSTOS DE HADEIEA 

Al~m ele funcionar corno um "shoq room", os entrepostos t:arr.­

b~m servem para regular o su?rimento de madeira serrada tanto em 

quantidade, qualidade e prazos S olici tados pelos ·compradores. !J en 

treposto de Brumbung estâ tamb~m equipado com reserras e desto'8ddei 

ras, que s~o usadas para reprocessar as madeiras recehidas das ser­

rarias ~ a fim de adaptá-las às necess idades do mercado comprador. 

• fi. IIJDÚS7RIA DL TECA 

Esta ind~stria, localizada em Cepu, foi inaugurada em 197R 

e constitui uma ind~stria integrada, com a seguinte composiç~o: 

de: 

- Serr'aria 

- Fâbrica de laminados 

Molduras e carpintaria 

_. Fábrica de pa.rquets 

Estufas de secage~, etc. 

Os produtos da indústria de Teca sao aDresentados na forma 

- 11adeira de Teca serl"ada: disponível em diversas dirr.ensões 

e classes de qualidade 

. f" . - Lamlnados: usados como camada de super lCle em COffiT)erlS 2.-

dos 

- "310c1< parquet!!: assoalho de Teca com fil)l"as decorat~~'/2c; 
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- "Lamparquet": assoalho de Teca com fib"ras decorativas 

- 1I~10saic parquet": painel de madeira de Teca para assoalho 

com fibras decorativas. 

- "Deck:ing": assoalhos de iates 

- Painéis interiores: 1ambris 

"Deck:ing/Sk:irting": rodapés 

"Ceiling moulding": alisares 

- Portas trabalhadas de madeira sólida de Teca 

2.3.5.2. Pinus e Agathis 

A resinagem em Pinu~ é realizada quando as ~rvores atingem 

dez anos. Esta resina é usada corno material básico para o fabrico 

de " gondorukem", óleo de terebintina e sabão - resina. As árvores 

de A9athi~ são resinadas antes do abate. A resina é usada na fabri 

cação de tintas e vernizes. 

A Unidade 1 da "Perum Perhutani em Java Central pOSSUl cinco 

unidades para o proces s amento de "gondoruk:en li em Paninggaran (dis-· 

trito florestal a leste de Pekalongan), Cimanggu (distrito flores­

tal a oeste de Banyumas), Loano (distrito florestal ao sul de Kedu) 

e em Talun (distrito florestal de rnegelang). 

A capacidade normal dessas cinco f~bricas é de 5.600 tonela 

das de " gondoruk:en" por ano. De cada tonelada de resina, são pro­

duzidos, aproximadamente, 650 kg de "gondoruken" e 100 litros de 

óle9 de terebintina. 

o "gondoruken" é usado como mistura de corantes para 

tik", cosméticos, tintas, etc. 

"ba-

Atualmente a Perum Perhutani está construindo uma unidade 

para processalTtento de sabão-resina; em Paningp;aran. Este SElbão 

us ado na fabricação de Dane 1. _ J. 

... 
e 
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Com o decr~scimo da produç~o de resina das 
... 
arvores de PJ.-

nU6, faz-se o abate para formaç~o de nova florRsta. A madeira de 

PJ.nu~ ~ usada para construç~es leves, palitos de f65foros, 

celulose, etc. 

Na Tabela a seguir, mostram-se os sub-produtos derivados de 

coníferas em Java Central. 

Tabela 31 - Subprodutos criundos de conxferas em tJava rentral 

Subproduto 

- Copal (t) 

- Goma (t) 

- Resina (t) 

- Sab~o-resin~ (t) 

Fonte: Perum Perhutani - Semarang 

1979 

106 

6.795 

4.415 

10 

2.3.5.3. Kayu Putih (;.!e.lale,u.c.a le.uc.a.de.nd}1.on) 

1980 1981 

122 99 

6.S21 10.232 

4 •. 5 03 6.417 

167 113 

no início, os plantios de lIKayu Putih 11 (I!e..f..a.f'.e.ttc.a le.Ltc.ade.n­

dhon) foram realizados para beneficiar os solos, cuja fertilidade 

decrescera com o uso intensivo. 

DeDois desse objetivo principal ter sido atingido, o maJe-

jo das florestas de "Kayu putih" se constituem uma das fontes de 

receita da companhia. Para 1S80, instalou-se er'1 1969, uma fábrica 

de 1?roce~8amento de 61eo de "Kayu putih" em Krai, distrito flores­

tal de Gundih. Esta ind~stria tornou-se de significado positivo 
~ . 

do ponto de vista economlCO. 

As folhas de "Kayu putih ll s~o apanhadas quando as plantas 

apresentam 3-5 anos de idade. Cerca de 300 peSS02S são emprR,~a::1as 

continuamente na indústpia, cuidando das plantações e tpaba1hando 

na fáJ.)l:>ica. Cerca de 1. 500 pessoas são contratadas para apanhar fo 

lhas. 
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o óleo de "Kayu putih" produzido pela fábrica de 1-~rai é de 

alta qualidade, com um conteGdo de ceniol entre5~-50%, aClma rio re 

querido pelo mercado de'importação que é de 50%. 

Outro produto resultante da poda,e colheita das folhas de 

"Kayu putih" é a lenha domés,tica, que é tirada selT [ ônus pela po'm­

lação local. A produção de lenha é de cerca de 10. n Q O "s tackme ter": 

p,or ano. 

Na Tabela a segulr' apresenta-se a produção de "Kayu putih" 

no distrito florestal de Gundih: 

Tabela 32 - Produção de Kayu putih no dis-trito florestal de 

dih - Indonésia. 

Produtos 

Folhas (t) 

61eo (t) 

Fonte: Perun Perhutani - Sw~arang 

2.3.5.4. Seda Natural 

1979 

5.168 

48.385 

1980 

5.177 

44.815 

1981 

4.769 

::39.837 

Gun-

Com o objetivo de participar do abastecimento do vestuário 

nacional, especialmente para atender a demanda de roupas 'le seda na 

tural, a Perum Perhutani vem conduzindo um projeto de seda na-tural 

em Regaloh, Pati. 

Além de possulr maquinaria de fiação, con uma capacidade ele 

produção de 2.500 1<:g de fio de seda por ano, o projeto tar1bém DOS­

sui uma plantação de amoras de 897 ha para a alimentação elos bi-

chos-da-seda. 

* Medida de lenha: cerca de 3 m3 
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Um grande nGmero de n~o-de-obra & empregado no projeto de 

Resaloh. Um total de 900 pessoas trabalham na plantaç~o de amoras, 

criação de bichos-da-seda, fábricas, etc. 

A criaç~o de bichos-da-seda é conduzida por ~essoas' que re­

sidem ~s proximidades da floresta. Essas pessoas recebem da Perum 

Perhutani ~ sem ônus, ovos de bicho-da-seda e folhas de amoras. Es­

ses operários podem vender os casulos para o projeto de Regaloh. 

De uma calxa de ovos de bicho-da-seca, pesando cerca de 

31,1 gramas e contendo aproxi.madamente 30.000 ovos, são produzidos 

cerca de 45 kg de casulos. 

Esta atividade teJ.l uma significativa imDortância Dara au­

mentar a renda da população rural. 

Outro benef{cio recebido pelo povo que Vlve ~s proximidades 

da floresta é a colheita de cultivos secundários que são plantados 

entre as linhas de plantas de amora. 

A roupa feita com seda natural tem urna caracterfstica espe­

cIfica: fica fria quando está calor e esquente quando está frio. A-

lén de ser usada em vestuário, os fios de seda natural taffioé~fI 

usados em Cir\H'gia e na fabricaç~o de paraquedas. 

o CENTRO DE PRODUÇp,O DE BIC::!O-DA-SEDA 

-sao 

Em 1974-1975 a PeruJ.l Pehrutani estabeleceu um Centro de Pro 

dução de Bicho-da-Seda em Candirot6, Temangung .. 

Além de atender sua pr6pria necessidade rle ovos de boa qua-

lidade, o Centro tornou-se pioneiro no desenvolvimento da 

de bicho-da-seda. 

crlaçao 
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As atividades do Centro, incluem: 

- Desenvolver bichos-da-seda de alta qualidade. 

- Seleç~o de casulos e desenvolver h!bridos atrav~s dé cru-o 

zamentos. 

- Produção de ovos de alta qualidade 

Exame e teste de produtoras de ovos para nrevenlr doenças 

- Distribuiç~o de ovos 

Antes do est~)eleci~en~o do Centro, todos os ovos de bicho­

da-seda eram importados do Jap~o. Essa 'importaç~o ainda hoje é rea 

lizada, mas está sendo diminu!da ~radativamente, uma vez que a pro·­

dução de ovos para o projeto de seda natural de P.egaloh teT'l aU:flen­

tado. 

Tabela 33 .• Produç~o de seda natural e~ P.egaloh - Indonésia 

----------------------------------------~------------

Produtos 1979 1980 1981 
--------_._-----------------,----,-~---

Casulos (kg) 

Fios de seda (kg) 

Fonte: PeruJ.l. Perhutani - Se~arang 

• O !'·1ERCADO DE PRODUTOS FLORESTAIS 

lt2.224 

!+.372 

l+5.261 

4.242 

51.098 

1~.077 

O mercado de produtos florestais está dir'igido para o cons~ 

mó interno e para exportaç~o. no mercado doméstir.o, as vendas são 

fei tas através de leilões de zrande es ca la, (grandes compra.dores), 

de pequena escala (pequenos comnradores, compradores locais) venda 

direta (pequenos compradores e povo local). As vendas no mercado 

de exportaç~o são baseados em pedidos ou contratos. 
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Na Tabela 24 é mostrada a situação do mercado de 

florestais em Java Central, entre 1979 e 1981. 

produtos 

- O OESENVOLVPIENTO DE POVQ,ADnS FLOREST/-\IS 

Os vilarejos nas proximidades das florestas caracterizam 

se por apresentare~ solos pobres (marginais). A propriedade sobre 

terras agricul táveis é limitada e as oportunidades de emprego sà.o 

raras. Por 1SS0, as comunidades possuem baixa renrta e suas 

dependem da floresta. 

Tendo em vista aue os habitantes desses povoados sao 

vidas 

bons 

aliados da Perum Perhutani na preservação dos recursos florestais,a 

empresa, em contrapartida, tem a obrigação de desenvolver essas co­

munidades. As atividades sao em forma de esforços no sentido de me 

lhorar o seu bem estar. 

Além disso, para despertar a consciência do povo sobre a 

preservação do meio aITL1)iente, a Perum Perhutani tem proporcionado 

às comunidades, florestas de recreaçao. 

As atividades da emoresa no campo do desenvolvimento de co­

munidades florestais são, entre outras: 

- O sistema de intensificação de utilização de mão-ele-obra 

- Tumpangs ari 

- Construção de acampamentos 

- Plantio de capim elefante (PeI1VL-t!.l eA:um .PU'LpuJte.u.m) 

- Plantio de madeira para lenha 

.- Apicultura 

- Plantio de ervas medicinais 

- C,onstrução de barragens e sistema de captura de á,r:,ua 
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Tabela 34 - >'1ercado de Drodutos florestais em ,Tava, Tndonésia. 

------------------~------.--------------------------------_.-----------------------

Produtos Unido 

/I" • lfercado doméstico 

Teca em toras 3 250.424 2.51.19 1+ 280 .. 746 m 

Teca serrada 3 16.47? 15.715 ln.42f) m 

Dormentes de Teca 3 4.395 1.618 . 52 m 

Toras de 
~ 3 

35.016 45. l t45 outras especies m 55.829 

Lenha de Teca 3 77.614 101.719 110.402 Y.l 

Len~a de - 3 32.327 35.397 outras especies m 30.338 

Laminado de Teca 3 85.526 1.()F)R.135 1.385.469 m 

Parquets mosaico 3 5.911 21. 49 O 84.432 m 

Lambris rn 540 ?776 52.358 

Copal t 99 125 52 

Resina de P "l11Lt,s t I+. 220 l~ • G S f3 3.5 fi 4 

Terebintina ltr 305.200 298.874 298. lj.45 

Óleo de "Kayu Dutih" Itr 48.651 Lt5.120 3g. Ç122 

Fios de seda }q:; 4.320 4.143 3.501 

B. Exportação 

Teca serrada rn 3 12.110 10.189 ]J).9S8 

Parquet mosalCO rn2 9? • lQ 2 9S.59n 25.736 

Parquet blocos 2 35.229 9'1.690 13.382 m 

Lambris m 49 . RO 8 lj. lf • 9 O 9 llO • lj. O 9 

Rér-ua u rn 30.2f)<j 35. 1t26 73.878 

Portas und 10 990 

Copal t 40 55 It 5 

Resina de P "l11Ll.,s t 1.03L! 1. 425 1.F)22 

Fonte: .' Perurn Perhutani - Semarang 
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- Cooperação entre os guardas florestais e os líderes dos 

povoados 

- Desenvolvimento de florestas para recreaçao. 

1. O SISTEHA "TUMPANGSARI II 

Na atividade de reflorestamento usando o sistema 

pangsari", os trabalhadores são permitidos de nlantar 2rroz TI gO,tOIl 

ou culturas secundárias entre as ·linhas de plantação flores tal. A 

produção pertence exclusivamente aos trabalhado:::--es, co:['o una r'D~ej-

ta adicional ao pagamento do salário contratual. 

o modo de cul ti var o arroz 11 f,O~otl e culturas 'secundáriy:" 

muito tradicional de tal modo que a produção ~ ~uito nequena. 

-e 

No programa de intensificação de utili zação de ,:"ão-de-nt)ra, 

a Perum Per~utani proporciona aos trabal:-tadores assistência técni­

ca para o cultivo da terra de modo a aur:tentar a nI'odutividade. 

Isto, além de aumentar a receita dos trcóalhadores, cor:c~ti­

tui, t aDbé'l1, embora em pequena es cala, mais um es forço ,rr,o·'JernFl'Y~n -

tal para aumentar a produção de ali'l1entos no país. A utilizaç~o de 

fertilizantes nos cultivos agrícolas tem aumentado o crescimento 

nas plantações florestais. 

-As atividades da Perum Perhutani sao, entre outY'as: 

. ~ . .. .. .,. 1 . 
- ASslstencla tecnlca ao cultlvo das culturas a~rlCO as~cu~ 

dados, fertilização e erradicação de doenças 

- Projeto Piloto 

- Proporcionar o.crédito "saprodill (facilidades para a rro­

dução de arroz) aos trabalhadores, na forma de fornecimen 

to de sementes, fertilizantes e pcstici~as. 
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Após a colhei!=a, os trabalhadores são obrigados a pagar' o 

empréstimo que lhes foi concedido. O custo das sementes tem que 

ser pago em sua totalidade, enquanto que o custo de fertilizantes .. 
e pesticidas e reposto·em 70% de seu valor. 

Se o plantio falhou (não produziu), os trabalhadores são l­

sentos .de repor o crédito que lhes foi concedido. 

Com a aplicação do programa de intensificação de mão-de-obra, 

a produção das colheit~s tornou-se 2-3 vezes maior, em média 2-5 to 

neladas por hectare. 

. 
Durante os anos de 76/77 a 81/82, a area de plantio desse 

programa atingiu 5.211 ha. 

2. CONSTRUÇÃO DE ACA1'1PAl1ENTOS- BASES 

A maioria dos trabalhadores florestais Vlvem em modestas ca 
-banas, as proximidades do local de trabalho na floresta. As caba-

nas são feitas de madeira brutá, com paredes de casca de árvores e 

telhados de folhas de Teca ou de capim 11 ali:mg-alang", e não têm j a- . 

. nelas. 

Par'a proporcionar melhores condições de habitação aos tra­

balhadores florestais, a Perurri Perhutani construiu os acampamentos­

bases. 

Até 1981, 99 unidades haviam sido construídas em Java Cen­

tral. Cada unidade consiste de: 

Dl casa para o capataz 

- 12 casas de 6 m x 5 m para. os trabalhadores 

- 01 casa de oraç~es (mesquita) 

- O 1 prédio para reuniões (9 m x 5 m) que tarnbêm serve de 

escola 

.• Borrib a. d Y água, banheiros, lavanderias e lavatórios púb licos c 
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Espera-se, que pela construção dessas noyas residências, as 

condições de boa saúde dos trabalhadores estej a mais foarantida. He~ 

ses acampamentos, os trabalhadores podem facilmente ser reunidos p~ 

ra ouvirem ins truções sobre seu trabalho. Também nesses acampa:nen'­

tos, eles recebem educação não formal, tais como: uso e manutenção 

de equipamentos florestais, artesanato, armazenamento de mel de a­

belha, etc. 

3. PLANTAÇtJES DE CAPIl1 ELEFNJTE 

A criação de gado em ~reas florestais, es~ecialmente em 9lan 

tações jovens é muito prejudicial. O pisoteio torna o solo connac-

to, além de causar danos às plantas. Além disso, o comportamento 

dos vaquelros é prejudicial ao crescimento da floresta. Tal situ.a-
-çao constitui um perigo ao sucesso do proforama de reflorestamento. 

Baseada nessas considerações, a empresa decide sua atitude. 

Além de aumentar o controle sobre a pastagem em áreas florestais, a 

Perum Perhutani desenvolve e demonstra às comunidades, um 

est~vel de criaç~o de zado. 

sistema 

Para proporClonar apOlO a essas atividades, a enpresa nlan­

ta caplJll elefante (PeI1YL·Ló e.tu.m P LLltp UJt e U.J11 ) sob as plantações de árvo-

res. As comunidades fazem uso dessa forrageira, sem ~nus.· 

O plantio de capim elefante na floresta não se contrauõe 

aos princípios florestais. Pelo contrário, traz algumas vantagens 

econômicas e técnicas. As seguintes vantagens são obtidas: 

- Evita danos na floresta 

Ex-termina o capim ti alang- alang lt 

- Proporciona oportunidades de emprego 

- Rejuvenesce a estrutara e cultura dos solos florestais 

- Aumenta a produtividade dos solos florestais 



EMBRAPA 85 

- Aumenta a produção de gado 

Proporciona oportunid~de de escola aos vaquelros 

Durante o período de 1976 a 1981, o nlantio de capi!'1 

fante alcançou uma ~rea de 3.67j ha. 

ele-o 

1-1. PLANTAÇuES PARA PRODUÇP.O DE LENHA 

A necessidade de lenha como uma fonte de energia de baixo 

custo é um assunto significante, especialmente para a popu.lação ru-

ralo 

Para atender essas ne~essidades, muita gente corta madeira 

para lenha. A demanda de madeira nara lenha ~ tão alta que excede 

a capacidade das florestas de suprir essa necessidade. O corte de 

~rvores para lenha constitui u~ perigo ~ preservação das flores­

tas. 

Para evitar esse problema, a Perum Perhutani_ -'cem estabeleci 

dQ plantaç~es de esp~cies para lenha, especialmente de Kaliandra 

vermelha( Ca.t.tiandfLa c.a.t.to:th!jfL.6U.6 11eissn), Gamal (Glericidaeae) e 

Lamtoro gung (LeLLc.o.ena .teuc.oc.epha.ta). 

-zoes: 

Essas três 
.. . 

especles foram selecionadas pelas seguintes 

- são plantas pioneiras 

são capazes de resistir ~ erosão, proporcionando efetiva 

proteção ao solo 

-- Crescem bem e com muitos galhos. A produtividade e de 

60-150 I1Stackmeter" Iha/ ano. 

- As folhas de Ca.t.t..tcU1dfLa e Leuc.ael1a sao usadas para ali~en­

tação do gado. 
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No período de 1976-1981 o plantio de espécies n<?-ra 1 enha e 1'1 

Java C~ntral, cobriu ·uma area de 38.67 1+ ha. 

5. CRIAÇÃO DE ABELHAS 

Na Indonésia a criação de abelhas tem sido Draticada desde 

há muito temDO. P,s abelhas são obtidas na floresta ou reprorJ.uzidas 

nos pr6prios api~rios. 

Em vista do fato de que a floresta tEm um bom Dotencial c~ 

mo fonte de alimentação para as abelhas, a Per'um Perhutani desenvol 

ve uma criação de abelhas de maneira mais moderna. l)iversos cursos 

sobre apicultura têm sido ninis trados, ao neSJ:lO tenDO que é conduzi 

do um projeto demonstrativo ~ara a populaç~~io rural . 

Com a criação de abel~as em nodernos . " . aplarlos e a introdu-

çao de diversos equipamentos~ aunentou-se a produção de mel de abe­

lha. Além do mel, há outros produtos Daralelos que aumenta:'l a ren­

da do homem do camDO. 

6. PLAnTAçÃO DE ERVAS I-1EDICINAIS 

Desde há muito tempo, naç~es do continen~e Asiático, espe­

cialmente a Indonésia, conhecem remédios tradicionais chamados "ja­

mu tl
• Esses medicamentes são feitos com elementos de plantas, como .. 

ralzes, folhas, cascas, etc . 

o "Jamu tl é usado 
... 

ate os dias de hoje e a produção desenvol-

veu-se a. nível industrial, como os medicamentos modernos. 

A floresta tem um grande potencial corno fonte suoridora de 

ervas medicinais. Devido a isso a Perum Perhutani desenvolve Dlan­

tios de ervas, na floresta, com os seguintes objetivos: 

- Proporcionar oportunidade de empregos ~s comunidades ru­

rais 
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Proporcionar, ã po~ulação rural, medicamentos ~aratos 

fáceis de encontrar 

e 

- Popularizar o plantio de plantas medicinais na zona rural 

e aumentar a renda das comunidades. 

- Aumentar a produtividade do solo 

-- Constituir uma receita adicional a empresa. 

Até 1981, o plantio de ervas medicinais na floresta cobriu 

uma área de 263 ha. 

7. CONSTRUÇÃO DE BP~RAGENS E SISTE1'1AS DE CAPTAÇ'fi.o DI=: ÁGUA 

A água é um elemento vital ã sobreviv~ncia de animais e 

plantas. O desmatamento praticado para agricultura, traz, como con 

sequ~ncia, a erosão e a perda de fertilidade dos solos. O resulta­

do é o decréscimo de produtividade das terras. 

Tal situação continuará a ocorrer, até que o prosrama de re 

florestamento seja completado. Na énoca seca há falta de 
... 
agua. 

época chuvosa, contudo, a á8ua escorre rapidamente devicJo a limita­

da capacidade da floresta de retê-la. 

Dentro do contexto do controle de 
... 
a:3ua , 

vem cons truindo barragens. Durante a época chuvos a, a água é rep:c5::. 

sada, e, posteriormente, distribuída rer;ularmente através de um SlS 

te~a de irrigaç~o. Espera-se, com a construção de barragens, Que 

as inundaç~es possam ser controladas, que a produção agrícola nossa 

ser aumentada e que a erosao seja contida. 

"A população rural que vive às proximidades das florestas se 

ressente do abastecimento de -água potável. Estando a fonte rmi to 

distante, há uma perda de tempo e energia no abastecimento que po­

deria ser utilizada no processo produtivo. 
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Para contornar esses problemas", a empresa veD construindo 

sistemas de captaç~o de ~gua, que ~ distribuIda aos vilarejos flo­

restais. Após um processo de filtragem, a água é estocada em uma 

bacia e usada posteriormente para beber, cozinhar, lavar e 

higiene pessoal. 

para 

A perda de ~gua pode ainda ser usada para a criaç~o de pel­

xes em reservatórios ou ser distribuída para ~reas agrícolas. 

At~ 1981, a Perum Perhutani construiu, em Java Central, tre 

ze barragens e 56 sistemas de ca~taç~o de âgua. 

" 8. COOPERAÇÃO ENTRE GUARDAS FLORESTAIS E LfDE]?,ES DE CO?1TJNIDADES 

Após o Programa de Prosperidade ter mostrado resultados -po­

sitivos, a Perum Perhutani, a partir de fins de 1978, aumentou o e~ 

forço de cooperaç~o entre os guardas florestais e os líderes de co­

munidades (povoados), que é mais conhecido como programa "llalu". E~ 

ta atividade é orientada para a reabilitaç~o do solo, ~gua e ener -

gia. 

Sendo uma figura proeminente no povoado, o" "Lurah Il (lIder 

da comunidade), constitui um importante mobilizador de massas uara 

qualquer atividade programada. Por outro lado, o guarda florestal, 

sendo um profissional treinado, proporciona a necess~ria a3sist~nci2 

técnica. Neste caso, a sua casa funciona como um centro de infor-
~ 

maçoes. 

Q principal ponto das atividades de cooperaç~o, é a reabili 

taç~o de terras críticas, fora das ~reas florestais. ESDera-se 

que, enquanto suas terras estejam sendo reabilitadas, as populaç~es 

ainda produzam. 
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A seleç~o de eSD~cies para as· atividades de cooperaçao -e 

feita com base na capacidade de devolver a fertilidade ao solo, 

de produzir lenha (Calliand~a, Leucaena l etc.) e de fornecer outros 

produtos, como fl"utos. 

Para estimular a populaç~o no inIcio das atividades, as se 

mentes são forn.ecidas sem ônus; pela empresa, através do c,:uarda fIo -- -
restal. A partir de orientaç~es t~cnicas, espera-se aue as comunl-

dades promovam seu próprio abastecimento de semen-tes no futuro. 

As atividades do !I~1alu1i varl.am de acordo CO:1l as necessida­

des dos povoados, tomando-se eD conta as potencialidades da ~rea 

criação de abelhas~ construção de barragens, captação de água, etc. 

9. FLORESTAS DE LAZER 

As florestas tem um grande Dotencial como áreas de turismo 

e lazer. A corrbinação de diversos fatores, como a configuraç~o do 

terreno, flora, fauna e belezas 

gar confortável pa~a o descanso 

~ . 
cenlcas, 

dos fins 

torna as florestas um lu-

de semana. 

Com este objetivo, a Perum Perhutani tem usado as florestas 

para o desenvolvimento do turismo e recreaçao para a população . 

.,.. ~ 

A empresa tem construldo lnstalaçoes em Caminhos Flores-" 

tais, Florestas de Recreaç~o e "Carnl)ings". Tanto quan·to possIvel, 

esses lugares apresentam características boas para recreação, es­

portes e exibem belezas naturais. 

Até 1981, foram construídos, em Java Central, instalaç~es 

em quatro Caminhos Florestais"duas Florestas de Recreaç~o, C1nco 
... 
areas de "Camping", uma Ravina de proteç~o e um CT'iadouro de Vea-

dos. 
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- - - -5. ANALISE CRITICA E SUGESTOES 

Comparando-se 9 estágio de desenvolvimento d a pesquisa 

florestal em termos de florestas tropicais nos 1)aíses visitados e 

a situação brasileira, observa-se que ainda temos um lon~o caminho 

a percorrer, por~m, o caminho, nos parece, está bem direcionado. 

Enquanto na Indonésia, por exemplo,já se tem um sistema de 

produção completo para Tectona g~andlh, desde a fase de orodução de 

sementes, passando pelo espaçaJTlento já definido, épocas e intensida 

des de desbastes, at~ a industrialização da madeira, no 9rasil, pa­

ra ~lgumas espécies, como Co~diagoeldlana, ainda estamos na fase 

de definição de melhor espaçamento para o plantio. É claro, precl­

samos considerar que para se chegar a um siste1:1.a de orodução com­

pleto para uma cultura florestal orecisa-se de pelo menos uma rota­

ção da espécie) o que em nosso caso pode chegara 30 anos no caso 

de Co~dla goeldiana ou a 50 anos no caso de Swietenia mac~ophutla e 

outras espécies 
~ . 

amazonlcas. 

Para o caso de tectona ghandi~ observou-se que há neceSSl-

dade de uma pesquisa r.1ais ar;ressiva em terE\OS de melhoranento 

tico visando aumentar a produtividade da espécie e 1:1.elhorar a 

.. 
o;ene-

for-

ma que não nos pareceu mui to boa. Em re lação a es Sil linha de oes­

qUlsa já estamos nos preocupando e1:1. seleç2co, oaralelamente à defi­

nição de outros par~metros silviculturais. 

f necessário, por outro lado, que seJamo~ mais acressivos 

em termos de área plantada comas espécies consideradas Dromissoras 
~ . .. ...., ~ . . 

na A.maZODJ.a brasllelra. ITao deverlamos nos restrlnglr apenas a 

plantios experimentais, mas a plant2ç~es-piloto nas quals Dudésse­

mos fazer inclusive, estudos de índice de sítio e de custos da 

formação de povoamentos homozêneos com tais eSDécies. Essas Dlan-

taç~es, de dezenas ou talvez centenas de hectares, são por demais o 
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nerosas para sererr. imp1a.ntadas Dor una entidarle de pesquisa, TetC.S ':lO 

deriam mui to beQ serem r:ealizadas en convênio com r::mD:C'esa" flor·es­

tais de m~dio a ~rande porte da regi~o. 

.. . 
Outro fator a considerar no caso'brasileiro ~ que a TH'ODI':1..a 

engenhê'.l"ia florestal é ainda bastante jO'Tem, apenas con pouco n::üs 

de 20 anos. Os experimentos com florestas datam de um POu.co 

de 3 O anos e s ofrera.n) lilUi tas vezes, solução de continuidade 

escassez de recursos humanos e financeiros. 

T-:loIa 

~'~esmo ainda engatinhando, Cl"emos que poderernos avançar S". <;­

nificativamente na resolução dos problemas florest2is da região, se 

dispusermos de UJ,1a política florestal adequada e contarmos com os 

I'ecursos humanos, financeiros e materiais do que se ressen-te a De:=;­

quisa florestal na PJllazônia. 

Julgillnos altamente priorit~rio ~uc outros pesquisadores Vl 
. ~ ... . . 

Sl tem palses do Sudeste ASlatlco para conhecer o trabalho alJ. desen 

volvido e, inclusive, aprender com seus erros. H
... . -' , a f!ue conSlc:.era-r , 

no entanto, que nesmo s~ndo países tropicais como o 9rasil, algumas 

vezes encontraQ-se Ietuitas diferenças como o tiDO cie solo, topogra -

fia e composição florística das florestas. ~·1.esmo asslm, nui ta COl­

sa pode ser aprendida e aplicada com modificaç~es para o caso bra­

sileiro. 

As plantaç~es de enriquecimento, "')or exemplo, deven ser ::i.n­

plementadas na i\rnazônia, a partir de uma seleção de espécies e néto _. 

dos de implantação e condução. Os resultados no Sudeste Asi~ti-
-co sao excelentes. A ~rea do Instituto de Pesquisas Florestaig de . 

um exemplo vivo de transformação de uma flores-Kepong - Mal~sia, é 

ta altarnente degradada ,em povoamento al t8--,"11ente produtivo. 
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CO:1 relação c.o manejo ele florestas nrlturil':, (~t-:'êi\l0~-) Clc. 

'r-, ao esta~os ::azenclo o cue se fez nA '1alás~.a con o r:~.:,terra 

nas, com a experi~ncia desses dois paIses, ffialS 2 exne~i~~ciA ~c ~ll 

rlna.me, un caso herr\ TH2is próxiMo do nosé,o, estaH~()S rJD1:i.cF!.Yi,10 ur s:;.s 

el . J" .~ ;0 lncre~ento .1qUl ,o 

s~~ es ta }JrorJ.l1çã.o ?'1.lto-

rara c~1e.,,;arT1os a isso, U:<l lonr;o CFi'l;.nr:o terÁ flue sp'" nercorr~.r)n , 

com seriedade e perseverança. 

Paya colhermos um bom increncnto lICl.uido, é necessário Que 

entre os ciclos de corte se façan intervencões si.lvicl1lturais, (lue 

possibilitem manter un hom crescimento ela ::lo:resta e Maximizar a 

~roelução. De outro nodo, isto é, deixar Fi floresta se rep;enprAr 

sem intervenções, corre-se o risco ele, na c;ep;unrla coll1ei ta, o iT~c:['e 

"tento s("r tão pequeno (lue seja anti-ecOnÔ'llCa rl p;nlor2ção. P?r-"i. 

torn~-la econômica seria necess~rio colher não somente a pequena 

~)r'oduçã.o volur:1.é.trica consefuidêl, cor':c tarrlbé!" nartc do cani tal eln 

crescinento, que é o estoque de volume residual n2r2 as nr6xin~s co 

lhei tas. Isto, contudo, provocarla UF,c rlesc~Diti'11:i.7,ação e; 

mento do sistena. 

em maneJo desenvolvidas Delo - . con'l1en}.o T~,)F/ 

-. -t·.r:127,Onlil estao, <'3 nosso ver, ~en dirccionadas. 

-monstra1' em carAter e;1presArlal, a v:i.2!Jilj.dade do c;l.stef'1 c'. de r;"n<=>-ic 

najô::>.· n i}L:mo de manejo a ser pxccutéJClO estÃ se; vi'1lenr10 rios 1'p::1.11 
. . - h '-" tacios eY~perlnent2ls ate a,fT,or2 o t}.(lOé~, e, no dec0Y'1'e1' da execll,,;;n 

do Drojeto, novos 1'esultados ser~o cnnsiderarios, t0nr10 eM vista eCo 
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tuar correçoes no plano original. Com lSS0, es~e~a-se a m~rlio pra-

zo, oferecer u~ sistema de aproveitamento racional e contínuo da 

floresta a.nazônica ser.1 prejuízos a sua ecologia. 

Bel~m, 04 de janeiro de 1985 

JOSéH~ Silva 

Pesquisador do CPATU 




